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EL CATECISMO EU LA ESCUELA 

MAL 
10 QUE QUIEREN QUE SEA ESPAÑA 

U n a d e l a s s e ñ o r a s d e l a C o m i s i ó n q u e , P r o t S S t a d O l a S ¿ a m a S 
c i i t r e g a r e l M e n s a j e c o n t r a l o s pro-s u e a 

p ó s i t o s d e l G o b i e r n o d e h a c e r v o l u n t a r i a 
la c s j & e i l a n z a d e l C a t e c i s m o p r e g u n t ó a l 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o p o r q u é y p a r a q u é 
E r a n e s t a s m o d i f i c a c i o n e s , c u a n d o n a d i e , 
q u e s e s u p i e r a , p e d í a t a l c o s a , y q u e s i 
a l g u i e n l o p i d e , q u e l o h a g a e n p i i b l i c o . 
. 1 G s í o n a d a c o n t e s t ó e l c o n d e d e R o n i a -
a o n c s . 

A l d í a s i g u i e n t e d e d a r l a P r e n s a l a 
í/'oz d e a l a r m a e n e s t e a s u n t o , u n o d e 
n u e s t r o s r e d a c t o r e s p r e g u n t ó a l m i n i s t r o 
d e I n s t r u c c i ó n p ú t j l i c a , q u i e n l e c o n t e s ­
tó q u e e n e s t e a s u n t o h a b í a u i i c o m p r o ­
m i s o d e g o b i e r n o , y q u e m á s ó m e n o s 
r a d i c a l , y a n t e s ó d e s p u é s , s e d a r í a e l d e ­
c r e t o . 

L a s g e n t e s a n d a n p o r a h í d á n d o s e d e 
c a b e z a d a s b u s c a n d o á l o s i n s p i r a d o r e s d e 
e s t a s y o t r a s c o s a s ; n o p u e d e n s e r i n s p i ­
r a d a s s ó l o p o r e l c o n d e d e R o m a n o n c s ; 
e n e s t a s c u e s t i o n e s , c o m o c u l o s g i r o s p o ­
l í t i c o s q u e s e s i g u e n e n e s t o s m o m e n t o s , 
j u e g a n u n g r a n p a p e l e l e m e n t o s q u e 
s o b r e s e r e n e m i g o s d e l a I g l e s i a l o s o n 
t a m b i é n d e l a P a t r i a , y q u e t r a b a j a n f u e ­
ra d e E s p a ñ a s i n r e s p o n s a b i l i d a d a l g u n a -

E n u n o s a r t í c u l o s q u e a l f i u a l d e l p a -
. s a d o v e r a n o p u b l i c a m o s , d e s p u é s d e d e c i r 
o i g o d e c i e r t o s v i a j e s a l e x t r a n j e r o r e a -
i i / i d o s p o r m i e s t r o s p o l í t i c o s m á s i u f l u -
y c í i t e s , a m u i c i a m o s q u e n u e s t r a _ p o l í t i c a 
i n t e r i o r s u f r i r í a g r a n d e s i i i o d i f i c a c i o u c s , y 
a s í h a s i d o . 

N o e n t r e m o s e n m á s d e t a l l e s n i d i g a ­
m o s h o y e l o b j e t o d e a q u e l l a s v i s i t a s ; e x -
p c n g a j u o s o t r o s h e c h o s s u c e d i d o s d e s ­
p u é s , y q t i e n u e s t r o s l e c t o r e s d e d u z c a n 
í a s c o n s e c u e n c i a s . 

E l 2 8 d e l p a s a d o F e b r e r o l a Liga ma­
sónica d e P a r í s d i o e n e l s a l ó n d e l T r o -

católicas de Ciudad Eodrigo. 
ü x c c l f ü t í s i n i o s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 

d e i r ú i i i s t r o s : 

L a s s e ñ o r a s d e C i u d a d R o d r i g o , p r o f r n i -
d a m e i i t e a l a r m a d a s a n t e e l p r o y e c t o q u e s e 
a t r i b u y e a l G o b i e r n o q u e V . E . p r e s i d e , d e 
s r i p r í m i i " l a e n s e ñ a n z a , o b l i g a t o r i a d e l C a t e 
c i s m o ca . tó l ico e n l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s d e l a 
iiaciüiii , a c u d e n r e s p e t u o s a m e n t e , pe i ' o c o n 
t o d a l a e n e r g í a d e s u s a l m a s , a n t e V . E . , p r o -
t e s t fxndo c o n i t r a e l m e n c i o n a d o p r o y e c t o , cpije 
c o n s i d e r a n Í T m e s t í s i m o e n t o d o s l o s ó rd i enes . 

B a n s a n o y a b u n d a n t e p a r a e l e s p í r i t u y 
p a r a e l c u e r p o e s l o q u e n e c e s i t a n n u e s t r o s 
h i j o s , e s p e c i a l m e n t e l o s p o b r e s , y , 
c o n s i d e r a m o f i u n a c r u e l d a d y u n v e r - t 
d a d e r o a t r o p e l l o , q u e c l a m a a l c i e l o , ' 
e l r e g a t e a r l e s ó e s c a t i m a r l e s e l a l i m e n ­
t o n e c e s a r i o d e l a s v e r d a d e s revc-lav 
d a s d e n u e s t r a s a n t a R e ü g í ó - j . 

N u e s t r o i n s t i n t o d e e s p c s , . s y rj-.Sr 
d r e s c r i s t i a n a s n o s d i c e q u e n o r.ca-
riciando y f o m e n t a n d o l a I m p ^ c " , d , 
c u y o s a m a r g u í s i m o s f r n t o ^ p r o b ' ' t , . n 
á s u c o s t a , e n t r e o t : o p , d Í I Í S Í ' L y 
m a l o g r a d o p i c d e c e s o r d e V . V.. l i ­
n o a c o r r a l á n d o l a ó á l o m t n o s Co"- .b i -
t i c n d o l a c o n l a s h a n t a s y í c c u n d ;. t ~ -
s e ñ a u ^ a , s d e l C a t e c i s m o , es cc-;i o s s 
f o n n a n b u e n o s y ú t i k - s ci i t f - .C .̂ -.̂ .-^ 
a m a n t e s d e s u JDios, d e s u F a t i i i y 
d e s u l i o n o ' ' á l a C'^D^Í '^^^^ ¿ , - , - . - . 

l*»o c i e e m o s C X L C n t o t c 
u i r ^ I ocos y e> <̂i d e »_CÍ r 
qu-» h a n i c i a d o t e 1" í e 
« m i i j i 10 d e p 3 o 11 1 T 
«1 d ü c i i p o l ' e , -^ , e n el •' •" e i 
11 irrt<^ ' - can m s y i c c L 
d t y n i d o q u e l a i m 
l i a c r e y c i t " d e l i iiiac e n y i i c 1 
t i l l a d c e Id n u c e s e e l 
a | Li l i e i o n i i i o l c l i > i c . , t 1 
J i i te i s n s y s m t o s <. o e e n c 
l e s t i l l i b i t o o 10 h o y c n 

n a . — ^ t M Martorell, A p o s t o l a d o O r a c i ó n ; 
Emilia Alonso, S a g r a d a . F a m i l i a ; Mercedes 
Bernal, H i j a s d e M a r í a . » 

« M a r q u e s a U n z a <lel V a l l e , p r e s i d e n t a 
U n i ó n D a m a s K s p a ñ o l í t ó : 

vSa ludan M e i r s a j e p r o t e s t a p r e s i d e n t a s H i ­
j a s d e M a r í a S a g r a d o C o r a / . ó n , S a n t í s i m o 
A h u n b r s i d - o y V e l a , E s c u e l a D o m i n i c a l , S a ­
g r a d a F a u - i ] i a _ . - P r e s i d e n t a J u n t a U n i ó n D a ­
m a s l i s p a ñ n l a s i , excelentísima señora viuda 
áe Aguiíáo.D 

i ^ j . M A 23 . 79 . 

L o s c a t ó l i c o s p a l m e s a n o s h ; ; n d i r i g i d o a l 
p r e s i d e n t e d e l C o n s t í j o d e a - i ' ' - t r o s t i u e n é r ­
g i c o tc- legiTima, p r o t e s t a n d o ó e l d e c r e t o d e ­
c l a r a n d o l i b r e l a c n s e ñ a n í i a d e l Ca t c< ' i smo 
e n l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s . 

Iva p r o t e s t a v a firmada p o r v e i 11 t i c u a t r o 
n i i l r t r e s c i e n t o s s e s e n t a y c u a t r o c a b a l l e r o s 
y c i n c u e n t a y s i e t e m i l d a m a s . 

Mallorca. . 
E l p r ó x i m o d o m i n g o 30 , c e l e b r a r á s e u n 

m i t i n e n d e í e n s a d e l a e n s e ñ a n z a o b l i g a t o ­
r i a d e l C a t e c i s m o , e n l a P l a z a d e T o r o s d e l 
p t i e b í o d e I n c a . 

E l m i t i n p r o m e t e .ser u n a c t o g r a n d i o s o 
y , p o r i o d o s c o n c e p t o s , i m p o r t a n t í s i m o . 

S e r á n o r a d o r e s e l n o t a r i o , D . J a i m e V i d a l , 
J a m n e ; e l s e c r e t a r i o d e l J u z g a d o áe p r i m e ­
r a i n s t a n c i a , D . P e d r o J . S e n a C o r t ó l a ; e l 
ftlH^do, D . J o s é F o n t A r b ó s , x «I c o n o c i d o 
o r a d o r D . A n t o n i o M o n e a d a . 

Conferencias en Santander. 
. S A N T A N D I Í U 2 3 . 

A l a s s i e t e d e l a t a r d e s e h a n d a d o v a r i a s 
c o n f c r c n c i í i s e n e l C í r c u l o j a i n i i s t a , pa r a , 
p r o t e s t a r c o n t r a e l p r o y e c t o d e e n s e ñ a n z a 
a n t i r r e U g i i . s a y c o m o ju-epa r a c i ó n d e l g r a n 
m i t i n qv.c c o n el p r o p i o o b j e t o s e pro5?ec ta . 

l í i c i e r o i ! . u s o d e l a p a l a b r a , p r o m m c i a n d d 
e l o c u e n t e s d i . s c u r s o s , e l vSr. S a n t a m a r í a , em 
n c m b r e d e l o s L u i s e s ; e l S r . L c z a , poi- h j s 
iuÉt-gr isLos , y J u a n M i s t e r i o s , p o r loiS j a i ­
ra itótas. 

E n (A a c t o r e i n ó e l m a y o r e n ü i s i a ' s m o . 

LOS CATÓLICOS DB GALICIA 

líM ciRTí mi ímmmi MIÍTW BE IEÜIEA 

r O R TELÉGRAFO 

Una c£rfa del Carátital-Mr^ol3lspQ> 
COKUÑA 2 3 . 20 ,20 . 

E l d i a r i o a a t ó l i c o d e e s t a l o c a l i d a d El Eco 

I c a ü v a , y m o r a l i z a d o m ¿"ti i í a m o p o l í g r a f o 
1>. H a r o e b n o M e n é n d e z y P e l a y o , y l a d e 
l a s e s c u e l a s d e l A v e M a r í a , f u n d a d a s , s o s ­
t e n i d a s y vigíoaiz^adías e o n s t a n t e m e n í e p o r e l 
s a b i o c a n o n i s t a pidfe J l a n j ó n , i n c o m p a m -

A s i s t i e r o n á a q u é l , l a s p e r s o n a l i d a d e s m á s de Galicia, p u b l i c ó a y e r u n a v i b r a n t e p r o - f - P e d a g o g o , a d m i r a d o d e p r o p i o s y e x t r a -
I m i K í ' i l a n t e s d e l A y u & t a m i c n t o y d e l a D i - - c l a m a , i n v i t a n d o á l o s c a t ó l i c o s c o n i ñ e s e s á 
n u t a c i ó n , y o t r a s d e g r a n p r e s t i g i o e n l a q u e a s i s t i e s e n a l a c t o d e h o y . 
l o c a l i d a d . 

T e r m i n ó l a s e s i ó n , d á n d o s e v i v a s á l a Re­
l i g i ó n , a l P a p a y á l a E s ' p a ñ a c a t ó l i c a 

n o s . 
D i j o l u e g o , q u e , c o m o l o s e n e m i g o s d e 

Supücamos á los señores suscriptores de provin­

cias y extranjero aue al liacer las renovaciones 6 

reciamaciaiies tengan la bondad do acompañar »na 

de ias fajas con que recliisn E i . 0 E B A T E . 

, , - . , - . , - , j i - r . i . T „ - r^„ i t e m e i i t e e n v e l a , p a r a n o s e r s o r p r e n d i d o s 
«M I s e n o í A b a d d e l a R e a l e I n s i g m c C o - ^^ e x t e m i i n a d o s á m a n s a l v a . (Grandes o-na-

l e g i a t a d e L a C o r u n a . dones ) 
M i e s t i m a d o s e ñ o r . A b a d : C o n s u f e l i c i t a - _^^ ;̂ ¿̂ j ^^ f u n d a c i ó n d e m u c h a s 

c o n e n e l daa d e m i s a n t o , « « D o l a g r a t a ^ ,^^ , , „ ,¿^ c a t ó l i c a s , y p o r q u e l a d i v i n a en .se-
n o í i c i a d e e n t u s i a s m o q u e e x i s t e e n e l p«ie- g^^ ^ , ^ ^. ¿ ^ ¿ / ^ ^ . 
b l o c o r u ñ é s , p o r c e l e b r a r l a p r o j ' e c t a d a m a - ^^^^ h o r a s ' 
n i í e s t a c i ó n c o n t r a Ic-s p l a n e s d e l G o b i e n i o . I / ' i^ruVfe>-iiU,A ff;i-ío,i,m m - c „^. ,1 cí«-, 
^ M n c h o ^ m e c o n s u e l a q u e - i ^ . o r n a d o s h i j ^ l j - ¿ ^ ' ' ^ ^ - i ^ d i a e ^ ^ 

loi . c o n i n c s e s , h a g a n t a n v a l i e n t e s d e n o s - , ^ ^ y ^ r e p í e s e n t a l a f r a t e r n i d a d e n t r ¿ 
t r a c i o n c s d e s u s s e n t i m i e n t o s r e h g m s o s , d a n . j ^ ^ "^¡^^j,,^ (Grandes ovaciones.) 
d o u n meixtiiS a c u a n t a s t r a í a n d e d e s a c r e d i - ' 
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p a ^ o i d e n u e s t e s c " a ¿ c c c 
c a d e r o u u g r a n b a n q u e t e e n h o n o r d c j d t l a s e s u c l a s 1 b l i s c T> 
p o i n c a r é . ; . c u e s a f e c h a d o s p r o y e ó t o s d e , q i * - c o n s i d e m m 
l e y , e l d e d e f e n s a n a c i o n a l y e l d e d e - c e s a m en s e n a i 7 
í e u s a d e l a e s c u e l a l a i c a , e s t a b a n p e n ­
d i e n t e s d e d i s c u s i ó n e n l a C á m a r a f r a n ­
c e s a ; l a o p i n i ó n d e l a m a y o r í a d é d i c h a 
C á m a r a e r a q u e e l p r i m e r o d e e s o s p r o ­
y e c t o s s e d i s c u t i e r a c o n u r g e n c i a ; p e r o l a s 
o p i n i o n e s e m i t i d a s e n e l r e f e r i d o b a n q u e ­
t e c a m b i a r o n e l o r d e n d e l a d i s c u s i ó n , y 
.011 d i p u t a d o f r a n c é s , M . J a u r é s , p i d i ó 
c t i e e l G o b i e r n o c o n s i g n a r a e n e l p r e s u ­
p u e s t o p a r a l a d e f e n s a d e l a e s c u e l a l a i c a 
in m i s m a c a n t i d a d q u e p a r a l a d e f e n s a 
n a c i o n a l , ^ o o m i l l o n e s d e f r a n c o s ; e l G o -

b i e n i o d i c e q u e n o p u e d e c o n s i g n a r m á s 11°^^" " ^ ' ' ^ ^ ' * - " ^ ' 
•<pie 4 2 n i ü l p n e s p a r a , e s c u e l a s l a i c a s , y 
t a l e s t á n l a s c o s a s q u e e s p o s i b l e q u e e s ­
t o d é l u g a r á i t n a c r i s i s . 

E l d í a 6 d e e s t e l u e s , y á p e s a r ,de l a 
r e s i s t e n c i a d e l G o b i e r n o f r a n c é s , d i o p l ' i r i -
c i p i o e n . l a C á m a r a f r a n c e s a l a d i t i c u s i ó n 
d e l p r o y e c t o d e d e í e n s a d e l a ^e scue l a l a i ­
c a y s u p r e s i ó n d e l a s e s c u e l a s l i b r e s c a ­
t ó l i c a s d e F r a n c i a . E n e s t a f e c h a , ó m u y 
c e r c a d e e l l a , e s t a b a e n P a r í s u n a l t o e m ­
p l e a d o d e l M i n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n : p ú -
M i c a d e E s p a ñ a ; p o r a q u e l l o s d í a s El IJ-
•heral d i o l a n o t i c i a d e q u e n u e s t r o G o 
t i e r n o s e p r o p o n í a d a r u n d e c r e t O ' r e l a c i o ­
n a d o c o n l a e n s e ñ a n z a d e í C a t e c i s m o , y 
c o m o d e c i m o s m á s a r r i b a , u n m i n i s t r o d e 
c l a r a q u e e s a c u e s t i ó n e r a u n c o m p í o m i 
s o d e g o b i e r n o . 

N o s o t r o s d e e s t o s h e c h o s , c o m o d e l a s 
v i s i t a s h e c h a s á P a l a c i o p o r l o s p r i m a t e s 
d e l a I n s t i t u c i ó n l i b r e d e e n s e ñ a n z a , n a d a 
d e c i m o s ; l o s h e c h o s e s t á n a h í ; d e l a s c o n 
' s e c u e n c i a s y d e q u i é n e s s e a n l o s q u e a c ó n 
s e j a n a l c o n d e l a m a r c h a p o r e s t o s d ' e r r o 
t e r o s s í p o d r í a m o s d e c i r , y e n s u d í a d i 
r e m o s ; pvero p o r h o y s ó l o a d v e r t i m o s a l 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o qu .e p r o c u r e q u o 
e s e m e n l o - r y s u s s e c u a c e s n o h a g a n ' c o n 
'él l o q u e h i c i e r o n c o n o t r o s q u e c o m O ' e l 
' c o n d e l e s a y u d a r o n á s u b i r ; q u e d e s p u é s 
' c u a n d o e s t u v i e r o n a r r i b a ^ d a r á n u n p u n 
tepié á l a e s c a l e r a . 

C o m o l o n a t u r a l e s q u e l a s c o s a s c a i g a n 
d e l l a d o q u e s e i n c l i n a i u s i n o s o t r o s c o 
p i a m o s , c o m o s o l e m o s h a c e r s i e m p r e , a 
¡ F r a n c i a e n e s t a s a l g a r a d a s r a d i c a l e s , a 
•'lo q u e e s t a n a c i ó n h a v e n i d O ' á p a r a r v e n 
• d r e m o s n o s o t r o s s i n r e m e d i o a l g u n o ; y 
. v e a n n u e s t r o s l e c t o r e s l o q u e e n s u s ' P a s 
• t o r a l e s d e l a p r e s e n t e C u a r e s m a d i c e n l o s 
í P r e l a d o s f r a n c e s e s d e l e s t a d o m . o r a l d e e s 

te n a c i ó n . 

E l s e ñ o r O b i s p o c íe V i v i e r s , t r a t a n d o 
s o b r e e l i m p o r t a n t e a s u n t o d e l a s c a u s a s 
d e l a d e s p o b l a c i ó n d e F r a n c i a , d i c e : 

« N u e s t r o d e p a r t a m e n t o e n 1 8 5 1 c o n s t a 
b a d e 3 2 8 . 0 0 0 h a b i t a n t e s ; e n 1 9 1 1 c o n t a 
b a s ó l o c o n 2 7 7 , 0 0 0 , y h o y , s e g ú n l a i i l 
t i m a e s t a d í s t i c a , l a M e u s e c u e n t a c o n 
' 5 . 0 0 0 v a r o n e s m e n o s q u e h a c e q u i n c e 
a ñ o s . » 

E l s e ñ o r O b i s p o d e C a h o r s , e n s u P a s 

t o r a l , c o n l a e s t a d í s t i c a e n l a m a n o , d i c e 
q u e a q u e l d e p a r t a m e n t o p i e r d e c e r c a d e 
'2 'Ono v a r o n e s p o r a i l o . 

E s t o s s o n l o s f r u t o s d e l a e s c u e l a s i n 
D i o s , q u e a q u í q u i e r e n c o p i a r p r e c i s a ­
m e n t e e n e l m o m e n t o e n q u e e n F r a n c i a 
n i a u n a q u e l l o s m i s m o s q u e t r a n s i g i e r o n 
e n u n p r i n c i p i o c o n l a e s c u e l a n e u t r a 
e n v í a n á e l l a á s u s h i j o s , y p o r q u e se 

q u e d a n d e s i e r t a s e s p o r l o q u e e l G o b i e r - , 
n o y l a m a s o n e r í a s e e s f u e r z a n e n s a l v a r ­
l a á f u e r z a d e m i l l o n e s p a r a a r r a n c a r c 
l a I g l e s i a l o m á s c a r o , l o m á s s a n e a d o d e 
s u g r e y , l a j u v e n t u d , y c o m o l a m a n e r a 
m á s e f i c a z d e r o b a r a l c a t o l i c i s m o l a j u ­
v e n t u d e s p r i v a r l a d e l a l i m e n t o e s p i r i t u a l 
'del C a t e c i s m o , p o r e s o a q u í , s i g u i e n d o ' e l 
. C a m i n o c o n o c i d o q u e h a s e g u i d o l a m a s o -
S ic r í a , q u e r i e n d o i m p o n e r e n . E s p a ñ a e o -
teo h a i m p u e s t o e n F r a n c i a s u s d o c t r i n a s , 
n o s l l e \ ' a á l a g u e r r a r e l i g i o s a y q u i z á s á 
« í t ra c o s a m á s g r a v e a ú n : a l d e s h o n o r . 

•R. 'ASCHAM 

e n 
c 1 

10 
1 

í! ^ 
e t 
t 

t a r l o s . 
JJ<c:io do a l c g T í a y s a t i s f a c c i ó n , e n v í o á 

u s t e d , m i e s t i m a d o s e ñ o r A b a d , y á c u a n t o s 
t o m e n p a r t e e n e s t o s a c t o s , q u e á b o c a l l e n a 
p o d e í a c s l l a m a r r e l i g i o s o s , mi p a t e r n a l b e n -
dic;<'¡n. 

S u a fec t í s i imo P r e l a d o q . s . m,. b . , 

t E L C A R D E N A L - A R Z O E I S P O . - > 

o 
M 
la 

«rXMA. SRA. MASOÜHSA DE UNZA DEL VALLE-
. . c= : - . a d a l a 'Usú.óii ñe H&m&s © s p a S o X a s d e l S a g r a d © C o r a s - ó a . 

o n s o 1 e r c z C s -
10 1 W c o , 

c z E n r i -

á'éf 

POR TELÉGR.'VJFO 

L a era-ji: 
C Ó R D O B A 2 3 . 1 2 . 

d o l e n c i a q u e v e n í a s u f r i e n d o 
h a 

l a s 

c o D e^o- , 
. E '^ teba 1, 

'•o S e \ e i a ' V n d u e l e Co i i -
A e i i j i ""a \ e i d e r'='l p a 
A t e l i o A u r o i a <" i c e » , M a ^ 

í o i o n n M a í c e s A l v a r e z n a r -
J i a O b d i h a d ° P o i e*a y¡ 

1 -> f i o o ^ l Ca i 1 o Tí Bf 1 fa-
\ c'' '=;co Co i ce c c 1 Ce(. ¡fl', 

0 1 a \ " S o ' a i R i c o E n c a n a c j n 
a < e A l a = i i ' ' d i c ie=a d e I-*" i r , 
1 G n i c a s 1 o^^enzj ' í •' C c n e z , 

CoEUiÑA 2 3 . 20 ,30 . 

E ^ í a m a i i a n a , s e c e l e b r ó e n c l T e a t r o - C i r ­
c o , e l m i t i n m o n s t i ^ u o c r g a n i z a d o p a r a p r c -
t e s t a r c o n t r a e l a n u n c i a d o d e c r e t o d e b G o 
b i e n i o r e f e r e n t e á l a e n s e ñ a n z a d e l C a t e ­
c i s m o e n l a s e s c u e l a s d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

D e s d e a ,n tes d e l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , l o s 
t t m p l o s d e S a n J o r g e , C o r a z ó n d e J e s ú s y 
Han N i c o l á s , e s t a b a n l l e n o s d e m n c l i o s m i l e s 
d e fieles q u e , d e s p u é s d e r e c i b i r La C o m u ­
n i ó n , d i r i g i é r o n s e a l t e a t r o , p a r a a s i s t i r a l 
m i t i n . 

E l t e a t r o P a r d o B a z á n , e s t a b a d e b c t e e n 
b o t e . 

M u c h o s d e l o s c o n c u r r e n t e s d e L a C a n i ­
n a y d e l o s l l e g a d o s e n e l v a p o r d e l F e r T o l , 
t a v i e i o n q u e q u e d a r s e f u e r a d e l l o c a l . 

P e r l o s a I r e d e d o t « s d e l m u e l l e d e h i e r r o 
y d e l L i n a r e s R i v a , s , h a b í a u n n u m e r o s o 
g e n t í o , y l o m i s i n o e n l a c a l l e d e l a M a r i n a 
y a i . - en idas d e l a c a l l e R e a l . 

I S n í r e e l p ú b l i c o s e v e í a n n u m e r o s a s s e -
i jor 'as y m u c h í s i m o s o b r e r o s . P r e s i d i ó e l a c ­
t o el A b a d d e l a C o l e g i a t a . 

- H a b l ó -en px'wmr- - l u g a r , e l S r . - M a r t í n e z . 
R u i z , d e l a J u v e n t u d i n t e g r i s t a d e M a d r i d 

¡ y r e d a c t o r d e l d i a r i o d e M á l a g a , La De-
t 'jcnsa. 

E l j o \ - c n y e l o c u e n t i s í n i o o r a d o r , a l a p a ­
r e c e r e n l a t r i b u n a , f u é o b j e t o d e u n a d e l i ­
r a n t e o v a c i ó n . 

C o m e n z ó d i c i e n d o q u e Se h a l l a b a m u y s a -
t is fc-cho d e l o a n i m o s o q u e se e n c o n t r a b a 

I e l p u e b l o c o r u ñ é s , a ñ a d i e n d o , ' q u e n o e s p e -
' r a b a m e n o s , p n e s e s t e p u e b l o s e d i s t i n g u i ó 
' s i c n i p r e p o r s u fe r e l i g i o s a y p o r s u s a r r a i -
, g a t l a s c c t o d i c i c n c s m o r a l e s , 
i D i j o l u e g o , q u e l a fe c a t ó l i c a p r o d u c e 
! - í i empre" l e s e f e c t o s d e l e v a n t a r e l á n i m o y 
'. d e e s t i m u l a r l o s d e s e o s d e l u c h a p a r a d e -
• í c n d c r á C r i s t o y á s u I g l e s i a . 
j L u e g o ' , e n i n s p i r a d í s i m o s p e r í o d o s o r a t o -
' rir,;5, e n s a l z ó l a s b e l l e z a s a r q u i t e c t ó n i c a s q u e 
1 e n c i e r r a e.sta c i u d a d y , l a i n c o n i p a r a M e flora 
r d e s u s r i q u í s i m a s ca i i !p iña . s v s u s m a g n í f i -

..' e o s p r a d o s . (Prolongados aplausos.) 
• A l u d i ó d e s p u é s a l p r o c e s o q u e . s e s i g u e 
, c e n t r a e l i n f a t i g a b l e p r o p a g a n d i s t a c a t ó l í -

•i c o , S r . L a r r a n i e n d i , á q u i e n s e p e r s i g u e 
"I p o r d e f e i í d e r p ú b l i c a m e n t e l a e n s e ñ a n z a i d e l 
'; C a t e c i s m o e n l a s e s c u e l a s . 

L o s c a t ó l i c c - S ' — a g r e g ó — t r i u n f a r e m o s e n 
e s t a c a m p a ñ a , á p e s a r d e t o d a s l a s p e r s e -

M ^ , , . -, 1 TV , , .„ I c u ' c i o n e s y d e t o d a s l a s i n s i d i a s , p o r q u e í e -

a s t a r a e v i n o a l a P e m n s u l a a ooupaj f , . n e n i o s fe y v a l o r , c a s a s q u e f a l t a n a l G o ­
l a s e d e s e g o v i a n a , , y m a ñ a n a h a e e q u i n c e b i e n i o . (Grandes ovaciones.) 
a ñ o s q u e f u é n o m b r a d o P r e l a d o d e e s t a ' C a l i f i c ó d e i n e j x p l i e a b l e y ' a b s u r d o , e l q u e 

El Sr. LafraiaenáL 
H a b l ó d e s p u é s c l p r e s i d e n t e d e l a j u v e n ­

t u d j a i m i s t a d e M a d r i d , vSr. L a r r a m e n d i , q a e , 
fué a c o g i d o c o n n u t r i d a s s a l v a s d e a p l a u - ' 
.sos. 

C o m e n z ó d i c i e n d o e l n o t a b l e o r a d o r , q u e 
l a o r a t o r i a p r o d u c e u n e f e c t o d e e spc - j i sp io , 
q u e m u c h a s v e c e s s i r v e á l o s h o m b r e s p a r a 
e s c a l e r c o d i c i a d a s c u m b r e s . 

A lo'5 q u e u t i l i z a n l a o r o t c r i a cc:i c- . 'os fi­
n e s faastardfcjs, l e s e s m u y fác i l d e c i r q u e l o 
b l a n c o e s neg- ro , a u n q u e j a m á s p u e d a n f'^e-
m o s t r a r l a v e r d a d . (Ovaciones.) 

L c « c a t ó l i c o s — j d i j o — c u a n d o a c u d i m c ' - á l a 
p l a z a . p ú b l i c a , l o h a c e m o s , n o pa i -a e n g a ñ a r 
á l a s n i u c j i e d u m b r e s , s i n o p g r a d e f e n d e r l a s 
y a m p a r a r l a s . N o .son-MS v o c i n g l e r o s n i b r a -

p e r o 
•íias 

t e n e m o s n u e s t r a s i d e a s m u v 

i C 1 i P a T i s a V e a V S P c h ° z , 
o c u r r o J el 1 n l i o o s o d e C a r -

M c i 
\ i d a 
c a d G e C a r i c n C a n f i d e Rip>.>ll, 
1 l i l o N i \ l a s h o l j e T\Tar a P é r e z R o -
s l i a L c h b e ce d e Pl -^na C a n i e n T o l e d o y 
M a i / o T l i r a C o i i lez S á n c h e z , A n i i l i a 
] i m n e 7 d e S i m ó n / I t i a I n c b T r i c s e d o y 
P e r í.! o d e Q u i i c Tost P i t a y C a r a m e s , 
Toor "*' c e d o f a l d i d T a c m t a A l a i e z C o ­
m e \ J i l a c e P l ° n c j a M i i i a e l G a i c i a B a -
n i r r c A n i L c n e z M a b i d C a r m e n G o n z á ­
l e z ] o e ^ i V i e n t e "5an*"o J a b a S u á ' e z A i z -
p 110 ' "e l a Te ' M e r a í l o i a g a T i m o t e o G a r ­
c í a d e l P-i-'o D o l o i e s A u i i a \ i i l a s A n -
! i e a G e n a l e» M a i i x \ i \ . a i Tose P é r e z , 

<" a i n i c n M a t n e J u a n O n e g a M a a M o r a , 
l u a n a M o i a M í m e l a M o i 1 R i f a e l a P l a n a 
l e R u r i e n t i n a A n z o u n y M o r e n o B a b 
I sa i l'í^ie o C a l i x t o f a l l p o , r i a m c i s c o P é -

pz E l 1 a A r l e n z i a D i z \i i d a d e Ala-
1111 é 1130"^ A n M ^ m 1 0 1 t i o Tosef ina 
J u b a d e Jí.» t m S á n c h e z , B e n i t a B i u i m u r , 
S e r a p í a B i u r m u r , E m i l i a T e r o l , v i u d a d e 
A r c e ; J u a n a G a n d a r i a s , C a l i d a d Sierra^, M a ­
t i l d e V a i l l a t , M a r í a B . V i v e s , M a n u e l a S á n ­
c h e z , J o s e f a T o y o s , M a r í a T e j e d o r Pér-ez, 
F r a n c i s c a A j u r i a d e M a u r a , M a r í a S a l a m a n ­
ca R a m í r e z d e H a r o , M a r í a d e l R o s a r i o C e m -
b o r a i n C . d e l E s p a ñ a , C o n c e p c i ó n P a s t o r 
d e W i c h t , M a r í a S a r r i o , M a r í a d e l a C o n ­
c e p c i ó n N a v a d e M é n d e z , JOiSé M a s í a r r é y 
J u g o , A n g e l e s C a m p u z a n o ' d e G a r c í a M a u -
r i ñ o , M a r í a d e l C a r m e n A g u i l a r , v i n d a d e 
M e r i n o ; So leda .d F e r n á n d e z D u r a n y d e 

F e l i p a A l o n s o S á n c h e z , U l p i a n o 
A n t o n i o S á n c h e z . 

( i u e r a l t 
F-iánchc? 

Más adhesiones. 
Cafaliiña íSspIsjáas). 

« M a r q u e s a U n z a d e l V a l l e , p r e s i d e n t a 
U n i ó n D a m a s E s p a ñ o l a s : 

M u j e r e s e s t a v i l l a f e l i c i t a n c o n e n t u s i a s ­
m o d a m a s c a t ó l i c a s a r i s t o c r a c i a e s p a ñ o l a 
a c t i t u d g a l l a r d a p r o b l e m í í B o c t r i n a c r i s t i a -

í u é d e j a n d o l a v i d a , c a s i s i n s u f r i i 

t o t e s l e e n c o n H e n d e n á D i o s , p o r s i n u e s ­
t r a s o r a c i o n e s l e f u e s e n n e c e s , a r i a . s . 

•-©-«-^S^^lSEa 

e l v e n e r a b l e P r e l a d o d e e s t a d i ó c e s i s 

t e n i d o u n f u n e s t o d e s e n l a c e , h o y á 

n u e v e y c u a r t o d e l a m a ñ a n a . 

- L a s sa í l f f i l a e s ? Ima © s s ü a s . E l gsessfe '®. E§ 

'CÓRDOBA 2 3 . 1 2 . 

L a n o t i c i a d e l a m u e r t e d e l r e v e r e n d í ­
s i m o P r e l a d o d i v u l g ó s e r á p i d a m e n t e , y 
a u n q u e s e ' e s p e r a b a d e u n o á o t r o m o ­
m e n t o , c a -u só u n a . h o n d a i m p r e s i ó n e n e l 
p u e b l o . C i e n t o s d e p e r s o n a s y r e p r c s o n -
t a c i c ' i i e s d e t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s a c u ­
d i e r o n e n s e g u i d a a l P a l a c i o E p i s c o p a l á 
m a n i f e s t a r e l t e s t i m o n i o d e s u s e n t i ­
m i e n t o . 

E l C a b i l d o C a t e d r a l r e u n i ó s e i n m e d i a -
t a a n e n t e , á fin d e t o m a r a c u e r d o s . 

CÓRDOBA 2 3 . 1 3 , 1 5 . 

L e s s o b r i n o s d e l O b i s p o l e a c o m p a ñ . a -
T o n h a s t a l o s ' ú l t i m o s m o m e n t o s . 

S n e l U i o m e n t o e n q u e e l i l u s t r e fi­
n a d o e n t r e g ó s u a l m a á D i o s , h a l l á b a n s e 
t a m b i é n p r e s e n t e s s u s p í i j e s , e l a r c e d i a n o 
y e l d o c t o r a l . 

E l c a d á v e r h a s i d o r e v e s t i d o d e P o n t i ­
f i c a l y t r a s l a d a d o á l a c a p i l l a d e l P a l a c i o , 
c o n v e i - t i d a e n c á m a r a a T í i i e n t e , d o n d e s e 

c e l e b r a r á n m i s a s m a ñ a n a , d e s d e e l a m a - : p o r l a p u b l i c a c i ó n " e n v a r i o s p e r i ó d i c o s d e 

^^•^^i . I ̂ 11 a r t í c u l o e s c r i t o p o r e l n r o n i o R i b a l t a , 
M a ñ a n a s e v c T i f i c a r á e l e m b a l s a m a - i ^ n e l q u e c e n s u r a d u n a m e n t e á l a C o m n a -

m i e n t o , y d u r w t e d o s d í a s s e r á € ' x p u e s t o i ̂ í ^ - , • 
a l p ú b l i c o . I C r é e s e o u e e n l a A s a m b l e a q u e c e l e b r e n , 

E l n i iérG©.les s e c e l e b r a r á m i s O ' l e m n í s i - i '̂̂ '̂  ferro\nari©s e l e g i r á n p r e s i d e n t e a l p r o -
n i o f u n e r a l , y á. l a s d i e z d e l a m a ñ a n a d e ^^'^ ^ * a l t a , 
d i c h o d í a , t e n d r á l u g a r e l e n t i e r r o , r e c i ­
b i e n d o s e p - u l t u r a e n l a C a t e d r a l . 

CÓRDOBA 2 3 . 1 3 , 3 0 . 

E l e x c e l e n t í s i m o S r . D . J o s é P o z u e l o -
y H e r r e r o , e r a n a t u r a l d a P o K o b l a n c o 
( C ó r d o b a ) , y n a c i ó e l a ñ o 18-28. C o n t a b a , 
p u e s ^ o c h e n t a y c i n c o a ñ o s d e e d a d . 

H i z o s u s e s t u d i o s e n e l S e m i n a r i o d e 
S a n P e l a g i o , d e C ó r d o b a . 

F u é b e n e f i c i a d o d e l a C a t e d r a l d e B a r ­
c e l o n a y c a n ó n i g o d e l a s d e Y i c h ' , A l m e ­
r í a y C ó r d o b a . 

E t í C e u t a d e s e m p e l ó e l f a r g o ' d e V i ­
c a r i o a p o s t ó l i c o , s i e n d Q tíespuég e l e g i d o -
ObispQ de Canari_as» 

I s e p u e d a r o m p e r l a f o r m a j u r í d i c a d e l C o n -d i ó c e s i s i . 

_ P o r s u s v i r t u d e s y s u t a l e n t o , e r a q u C ' 
r i d o y a d m i r a d o d e t o d a s . 

A m a b a e n t r a ñ a b l e m e n t e á s u C l e m , y ^ a U n i v e r s i d a d d e B o l o n i a . (Risas.) 
e r a u n c i e v o t o i e r v i e n t i s u n o d e l a s O r d e - j vSe ocn .pó l u e g o d e l a c u e s t i ó n s o t i a l , d i ­
ñ e s r e l i g i o s a s . ^ • ; c i e n d o q u e l o s o b r e r o s n o q u i e r e n q u e s e 

D i g n o t é r m i n o d e s u v i d a e j e m p l a r ha i i ' l e - s e n g a í í e , p r e s e n t á n d o l e s e l f a n t a s m a del! 
s i d o s u e d i f i c a n t e m u e r t e . . D u l c e m e n t e | c l e r i c a l i s m o ' , p u e s l o q u e a n h e l a n e s q u e 

I c o r d a t o , s i n l a c c n í p - r m i d a d d e l a s p a r t e s , 
I p u e s e l p r o b l e m a d e b e sier c l a r í s i m o , i n d u -
• f i a b l e , a u n p a r a l o s q u e h a n e s t u d i a d o e n 

e l G o b i e r n o l l e v e á c a b o a q u e l l a s r e f o r m a s i 

v u c D u e í 
a r r a i g i a d a s e n el alni-a, y e s t a m o s s i e m p r e 
d i s p n , 3 £ t o s á d e f e n d e r l a s c u e s t e l o q u e c u e s ­
t e : n n c s t r o l e m a , e s l a p e r s u a s i ó n ; p e r o s i 
l a s cc i -as l l e g a n á u n e x t T e m o d e v i o l e n c i a , 
v i o l e n t a n i e n i t e , d e f e n d e r e m o s n u e s t r o s i d é a ­
l a s . (Extraordinaria ovación.) 

H i z o l u e g o e l S r . L a r i - a m e n d i u n a m a ­
g i s t r a l d i s e r t a c i ó n a c e r c a d e l a s t r a d i c i o n e s , 
ciel a m o r d e l t e r r u ñ o , al l e n g u a j e n a t i v o 
c o n q u e s e p r o n u n c i a r o n l a s p r i m e r a s o r a ­
c i o n e s , á t o d o ^o q u e s e a p r e n d i ó e n l a n i ­
ñ e z , el a m o r á l o s p a d r e s y á l a f a m i S i a , 
m a n a n t i a l e s i n a g o t a b l e s d e p u r í s i m a s ses i . 
s a c i o n e s . 

D i j o d e s p u é s q u e e l c o n d e d e R o m a n o -
n e s m u e s t r a d e s e o s d e p e r t u r b a r á l o s p u e ­
b l o s Clon dec re t é i s c o m o e l p r o y e c t a d o , c o a 
e l fin' d e d i v i d i r l a o p i n i ó n y p r o d u c i r a g i ­
t a c i o n e s . 
• E l d e c r e t o s o b r e el C a t e c i s m o es u n a p u ­
ñ a l a d a d i r i g i d a a l c o r a z ó n d é l a P a t r i a , p r e ­
t e x t a n d o l a l i b e r t a d d e c o n c i e n c i a . N o c a b e 
e r r o r m á s g r a n d e q u e el d e d e c i r q u e t o d a s 
l a s i d e a s m e r e c e n e l m i s m o r e s p e t o , q u e 
d e b e n - aonv iv i r b a j o u n m i s m o r é g - i m e n l o s 
p a t r i o t a s y l o s e n e m i g o s d e E s p a ñ a , l o s r e ­
v o l u c i o n a r i o s y a s e s i n o s y l o s a m a n t e s d e 
l a p a z y d e l o r d e n . ¡ C o n t r a s e m e j a n t e 
m o n s t r u o s a t e o r í a p r o t e s t a l a c u l t u r a m o ­
d e r n a ! ¿ C ó m o e s po , s ib le s i q u i e r a d i s c u t i r 
s i á l o s n i ñ o s s e l e s d e b e e n s e ñ a r e l C a t e ­
c i s m o c r i s t i a n o q u e n o s e n s e ñ a á a m a r á 
B u e s t r o s s e m e j a n t e s y - á. p r a c t i c a r e l b i e n , 
ó e l f e r r e r i s t a q u e l o d e s t r u y e t o d o y af i r ­
m a q u e l a b a n d e r a e s u n t r a p o c l a v a d o e n 
ttn, p a l o ? ¡ I<os q u e t a l e s t e o r í a s s o s t i e n e n , . 
n o d i s c u r r e n p o r c u e n t a p r o p i a ; s o n f o n ó -
grafos i r e p e t i d o r e s , a r m a r i o s d o n d e s e g u a r ­
d a n l o s fiamibres d e u n a filosofía i n f a m e ! 
(Ovación.) 

A s i c lomo l o s n i ñ o s a l v e n i r a l m u n d o n o 
p u e d e n d i s c u t i r l a c o n v e n i e n c i a d e a p r e n -
dei- d e t e r m i n a d o l e n g u a j e , a s í t a m p o c o s e 
p u e d e d e j a r a l a l b e d r í o d e a l g u n o s p a d r e s 
e s t ú p i d o s , i l u s i o n a d o s p o r p e r i ó d i c o s e s c r i ­
t o s p o r . g e n t e i n e p t a , l a e n s e ñ a n z a d e l o s 
h i j o ¿ . , • . 

L o s n i ñ o s d e b e n e d u c a r s e c o m o s e q u i e r a -
q u é v i v a n c n a r i d o l l e g u e n á s e r h o m b r e s , y 
p r o b a d i o p o r l a e s t ad í . s t i c a e s t á q u e l a i n s r 
t r u c c i ó n l a i c a e n F r a n c i a , a u m e n t ó c o n s i d e ­
r a b l e m e n t e . e ] n ú m e r o d e a n a l f a b e t o s , c r i ­
m i n a l e s , a p a c h e s y s u i c i d a s . 

L a c o r n i p c i ó n d e l a c o n c i e n c i a n o e s l a l i -
be r t a .d . C o n e l c e b o d e . e s t a ú l t i m a p a l a b r a , 
s e p r e t e n d e h a c e r u n d e c r e t o q u e d e s t r u y e 
t o d o l o n i á s s a n t o y m á s n o b l e d e l i n d i ­
v i d u o : s u p e r s o n a l i d a d m o r a l . (Estruendo­
sas ovaciones.) 

D i j o l u e g o e l o r a d o r , q u e a u n q u e a l g u - ' 
n o s n o l o c r e a n ó l o i g n o r e n , D i o s lo- pei-si-i 
d e t o d o y a v i s a s u p r e s e n c i a y s u p o 3 e r á 

1 , 1 . , , ' y i hpr!.pfici«cao n a r n pT i^ ro i - i f a r i ino l i o /^inL.c; i l a s a l m a s , c u a n d o é s t a s Se h a l l a n e n e l iilti-« 
c o n s e r v a n d o l a l u c i d e z h a s t a e l t r a n c e ú l - i " ^ ' - í f ^ f ' a . s . pa . ia ei p r o , . . . a ; . i a a o , i « s c u a i c s ^ _^_^ ,_..„.,„i 
j j '• ' " « i i - c c u i |o í3-ecio t a n t a s v e c e s , s m q u e l l e g a r a n á c o n -
"• ' , ^ • • • j v e r t i r s e e n h e c h o s r e a l e s . 

d e s c a n s e e n pa.z e l v e n e r a b l e P r e l a d o , ! A . s e g u r ó qiig s i l a s m u j e r e s t u v i e r a n e l 
y a u n q u e p i a d o s a i n e n t e p e n s a n d o , s u a l - ! d.eí-.echo a l s u f r a g i o , d e s p u é s d e l p r i m e r e s -
m a d e b e g o z a r a h o r a d e l a e t e r n a f e l i c i - • c r u t i n i o n o q u e d a r í a e n l a p o l í t i c a u n s o l o 
d a d , p e d . i m o s , n o o b s t a n t e , á n -ues - t ros l e e - m a s ó n , , p o l i l l a s o c i a l , q u e c o r r o e l o s c i m i e n -
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E n t r e l o s obrero iS f e r r o v i a r i o s d e e s t a r e d 
e x i s t e g r a n d i s g u s t o , q u e s e t r a d u c e e n u n a 
f r a n c a e fe rvescen ic i a q u e v a g a n a n d o tQ.do& 
l o s á n i i n e « . 

L a c a u s a d e l d i s g u s t o e s l a d e h a b e r 
-sido d e c l a r a d o c e i a n t e e l c o n o c i d o p r o p a ­
g a n d i s t a R i M í a , á q u i e n l a C o m p a ñ í a d e 
M a d r i d . , Z a r a g o z a y A l i c a n t e h a d e s t i t u i d o 
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6 iccíéa Social Católica 
E l i n f a t i g a b l e p a d r e C o r r e a s y l o s s e ñ o ­

r e s B o f a r u l I y P i ñ a n a . , m a r c h a r á n h o y a l 
i n m e d i a t o p u e b l o d e B r ú ñ e t e , á f u i í d a r 
u n S i n d i c a t o a g r í c o l a . 

L o s c i t a d o s s e ñ o r e s d a r á n u n a i n t e r e ­
s a n t e c o n f e r e n c i a e n l a finca « L a C a p i ­
l l a » , p r o p i e d a d d e l s e n a d o r D . L u i s 
B a h í a . 

D e s d e B r ú ñ e t e m ' a f c h a r á e l v i r t t i ó s o p a ­
d r e C o r r e a s á Q u i j o n a y S e v i l a l a N u e ­
v a , á c o n t i p u a su i m p o r t a j i t í s ^ M o b r a 

j ^ s o c i a í . 

t o s d e l a P a t r i a . , (Delirantes ovaciones.) 
C r e o — d i j o — q u e e l s e ñ o r c o n d e d é R o m a -

i l o n e s d e s i s t i r á d e p r e s e n t a r e l m a l h a d a d o 
d e c r e t o ; p e r o , n o o b s t a - n t e , n o d e b e n e n m u ­
d e c e r l o s l a b i o s d e l o s c a t ó l i c o s a n t e e s t a 
e s p e r a n z a , s i n o , p o r e l c o n t r a r i o , a r r e c i a r 
e n l a l u c h a c o n t r a el l i b e r a l i s m o , c a u g a 
d e t o d a s , l a s d e s d i c h a s d e n u e s t r a q u e r i d í ­
s i m a n a c i ó n . (Prolongados aplausos.) 

Y d e b e m o s a t a c a r a l l i b e r a l i s m o , e n l a 
c á t e d r a , a d o n d e l o s p r o f e s o r e s i m p í o s d i ­
f u n d e n l a m a l a s e m i l l a d e d o c t r i n a s sec ta , , 
r i á s , p r e c u r s o r a s d e s u e e s o s -como l o s d e l a 
s e m a n a t r á g i c a d e B a r c e l o n a . • 

T e r m i n ó e l o r a d o r s u d i s c u r s o COTÍ t m . 
c l c c u e n t í í s i m o p á i ' r a f o , a b o g a n d o p o r e l r e i -
l i a d o e n E S K i ñ a d e l S a c r a t í s i m o C o r a z ó n d e 
J e s ú s . (Prolongada y entusiasta (ivación.) 

ElSr. üQtiX&lm Rli^K-
'A c o n t i n u a r i ó n o c u p ó l a t r i b u n a e l .Señor 

G o n z á l e z R u i z , c a t e d r á t i c o d e P s i c o l o g í a d e l 
I n s t i t u t o d e L u g o y r e d a c t o r d e La F o z de 
la Verdad, d i a r i o c a t ó l i c o d e a q u e l l a c i u d a d . 

F u é a c o g i d a s u p r e s e n c i a c o n e n t u s i a s ­
t a s o v a i c i o n e s . 

L e y ó u n m a g i s t r a l t r aba j t í , . e n s a l z a n d o l a 
fe d e , l a m u j e r e s p a ñ o l a y s u s a l t í s i m a s c o n ­
d i c i o n e s p a t r i ó t i c a s , c a l i f i c á n d o l a d e e s f o r ­
z a d a y v a l i e n t e c u a l n i n g u n a . 

D i j o q u e l a s J u v e n t u d e s c a t ó l i c a s d e E s ­
p a ñ a ffierecen. t o d a s u e r t e d e a l a b a n z a s p o r 
e l a r d o r y e n t u s i a s í n © c o n q u e d e f i e n d e n l a s 
i d e a s c r i s t i a n a s e n t o d o s l o s ó r d e n e s d e l a 
v i d a . 

^ Son- l o s m o d e r n o s p a l a d i n e s d e l a c a u s a 
S a n t a y s u s c a m p a ñ a s d e b e n s e r s e c u n d a ­
d a s p o r t o d a s l a s p e r s o n a s -que e s t i m e n e n 
a l g o l a s i d e a s m o r a l e s y c r e a n e t i D i o s . {De­
lirante ovación.) 

Pu'Sd l u e g o d e m a n i f i e s t o , l e y e n d o v a r i a s 
es tadís t icá te i , l a e s p a n t o s a c r i m i n a l i d a d q u e 
Se a d v i e r t e e n l o s n i ñ o s f r a n c e s e s , p r o d u c t o 
¿ e l a e n ^ ñ a n z a teica ó s i n D i o s . 
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m o t r a n c e , d e l a v i d a . 
A e s t e p r o p ó . s i t o , c i t ó l a m u e r t e d e l s e ñ o í 

M o r e t , e l c u a l , e n s u s l i l t i m o s m o m e n t o s . , , 
l l a m ó á u n s a c e r d o t e , , c o n f e s ó s e y r e c i b i ó laí 
E x t r e m a u n c i ó n . • 

T a m b i é n r e c o r d ó e l o r a d o r ,,que e l S r . C a -
t e n a , p r o p i e t a r i o d e El País, p e r i ó d i c o f r a n ­
c a m e n t e a t e o , fué e n t e r r a d o e n s a g r a d o , y: 
e n d i c h o p e r i ó d i c o s e p u b l i c a r o n e s q u e l a s -
m o r t u o r i a s , r e c o m e n d a n d o á l o s l e c t o r e s á' 
q u e e n c o m e n d a s e n á D i o s e l a l m a d e l finado. 

D e d u j o e l o r a d o r d e t o d o e s t o , q u e l a idea-
d e q u e e x i s t e u n D i o s , n a c e c o n e l i n d i v i ­
d u o , y q u e , a u n q u e é s t e d u r a n t e s u v i d a 
p r e t e n d a c r e e r lo- c o n t r a r i o , c u a n d o s e v e e n 
l o s u m b r a l e s d e l a o t r a v i d a , r e n a c e a q u e l l a 
fe v i e j a q u e c r e y ó , h a b e r a b a n d o n a d o y s ó l o 
h a b í a a d o r m e c i d o c o n t ó x i c o s a r t i f i c i a l e s . 

T e r m i n ó d i c i e n d o , q u e p a r a i m p e d i r q u e 
n o s e s u p r i m a l a e n s e ñ a n z a d e l C a t e c i s m o , 
s ó l o s e n e c e s i t a v a l o r , v a l o r y va lo i - , p a r a 
h a c e r m o r d e r e l p o l v o á l o s t i r a n o s d e l a 
s o c i e d a d , é i m p l a n t a r e n l a t i e r r a e l r e i n a d o 
s o c i a l d e J e s u c r i s t o , q u e e s l a v e r d a d e r a i r a 
t e r n i d a d . 

(Lffs aplausos al orador se sucedierov? 
largo rato.) 

L e y é r o n s e á c o n t i s - u a c i ó n n u m e r o s a s adv 
h e s i o n e s d e i m p o r t a n t e s p e r s o n a l i d a d e s , y 
l o s t e l e g r a m a s e n v i a d o s p o r e l P a p a y e l 
C a r d e n a l - A r z O ' b i s p o d e S a n t i a g o , e n v i a n d o 
s u s b e n d i c i o n e s á t o d o s l o s c o n c u r r e n t e s . 

L a l e c t u r a d e a m b o s d e s p a c h o s fué e s c u ­
c h a d a p o r l a c o n c u r r e n c i a c o n r e l i g i o s o si­
l e n c i o , y a l final, s o n a r o n g r a n d e s o v a c i o ­
n e s y v i v a s á l a R e l i g i ó n . 

Las c®ncfE8§l0nes. 
D e s p u é s , e l s ' e c re t a r io d i o l e c t u r a á l a s 

c o n c l u s i o n e s s i g u i e n t e s , q u e fuero-n a p r o b a ­
d a s p o r u n a n i m i d a d : 

i . ^ ^ L o s -católicos: c o r u ñ e s e s , r e u n i d o s en. 
g r a n d i o s o m i t i n , p r o t e s t a n e n é r g i c a m e n t e 
c o n t r a e l p ' i -oyecto d e c l a i - a n d o n o o b l i g a t o ­
r i a 'la e n s e ñ a n z a d e ] C a t e c i s m o e n l a s e s c u c 
l a s n a - c i o n a l e s . 

_a.* S u p l i c a n ' a l G o b i e r n o q u e n o s e fe 
g i s l e n a d a fen I n s t r u m ó n p ú b l i c a r e s p e c t o 
á l a e n s e ñ a n z a r e l i g io sa , , sins c o n e c a - d á r paig-
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3.» Reclamar que se establezca como obU-
gafcoiia la a s igna tu ra de Religión e a los 
' Inst i tutos y e n e l Magi&terio, no-sólo en, e l 
g rado e lementa l y superior , s ino t ambién e u 
el nonna l , a s í como el j u r amen to e n los Tr i -
buaa lós de-Jus t ic ia , y la oblig-acióa de as is­
t i r á la s an t a mi sa á todos los indiv iduos 
'del Ejérci to , cualesquiera qiie sean s u s 
c reeu í i a s , por considerarlo como ac to de 
acrvicio. 

Después de! tnlfin. Falos á los radicales 
Cuando sa l ían del Teatro-Circo los asis­

tentes al mi t in , a lgunos radicales in ten ta ­
ron per tu rbar el orden, i n su l t ando grose­
ramente á la m u l t i t u d . 

L<)S jaimisfcas y la J u v e n t u d católica ro­
garon al g r u p o de radicales que se ca l lase ; 
j)ero ooiíio ar rec iaran en sus insu l tos y íjro-
serías,. la emprendie ron á palos con ellos, 
haciéndoles h u i r m á s que á paso. 

Se restableció ^el orden en seguida . 

Duranlie al ücío. Una bofetada oportuna-
Mientras se oelebraba el mitin> un. indivi-

íauo radical in tentó i n t e r r u m p i r a l oKidor, y 
cuando el per turbador se ha l laba g r i t ando 
con toda la fuerza de s u s pu lmones , u n ca­
b a l l e a que hab ía á su lado, le pTapiiió_ t a l 
&ofetada, qu£ el sujeto enmudeció súbi ta - , 
í i iente, lio quedando dispuesto á reincidir . 

Tu \ ' o q u e in tervenir la Policía, porque en­
t re vaa-ios de los jóvenes que as is t ían al ac-
to, coacibiei'on e l proyec to de arrojar le por 
una ven tana á la callé. 

F u é éste el único incidente que t u v o lu-
jgjsrf en el mi t in . . 

Ante si iobernador. 
L a Comisión oi-ganizadora en t r egó luego 

a l gobernador las conclusiones acordadas en 
el mi t in . 

La primtera au tor idad civil les p romet ió 
CUiKar e n segu ida el documento . 

La importanek d@l acto. 
E l t ema d e todas las conversaciones de 

iioy, h a s ido el acto realizado por los católi­
cos, los cuates h a n demos t rado q u e son ma-
¿raria en es te capi ta l , y que es t án dis,pues-
tos á defender á todo t rance , los a taques sec^ 
t a ñ o s del Gobierno. 

Conferencia del Sr. Larramsndl-
CORÜÑA 23. 22,15. 

E i Sir. La r rameud i dio esta ta rde su a n u a -
c tada oonferencia en el Círculo ja imis ta , a l 
q u e aisistió numerosa y selecta concurren-
isía. 

E l orador diser tó e locuentemeate sobre di­
spersos t emas . 

Hizo, eu pr imer t é n n i n o , u n a br i l lante 
ipología de l Catecismo y del j a imismo, 
nnunciaiidio la un ión de todos los católicos 
idie E s p a ñ a , pa ra defender la enseñanza reli-
¡gfiosa. 

Dijo, q u e la vida del campesino moderno 
e s m'ucho peor que la del an t iguo &ier\'0, 
p u e s é.»tc tenia asegurada l a , comida de é l 
y dé s u familia, m i e n t r a s que aquél se ve 
obl igado á emigrar , porque el egoísmo d e 
los poseedores de las t ie r ras , pa ra los cua­
j e s n o liay años malos , les obl iga á ello. 

Es t a coastai í té emigrac ión , hace que dis-
i n i n u y a n los braceros , y que a u m e n t e n los 
etieniigos de la Pa t r ia y de Dios. 

Dijo luego, que los ja imis tas son una es­
peranza para la Pa t r ia , .puesto que s u s idea-
íes son nobles y es tán c imentados e n admi-
trables pr incipios de orden y de sana educa­
ción social. 

Anadió , que el pueblo se hal la oo r rompi 
Ido por leyes iusanas y por la influencia 
q u e en él ejerce u n a Prensa marru l le ra , que 
b izo de l t radic ional ismo u n a car ica tura . _ 

Ataeó luego al par t ido conservador, d i ­
c iendo q u e s i acuden á a lgunas mítiiies., ca­
tól icos , lo hacen por granjearse las s impat ías , 
ide éstos, y coa su, apoyo escalar el Poder , 
ipara luego, desde las a l tu ras , burlaffse d e 
•los que le ayudaron á subir . 

'" a t i n r i ó que e n E s p a f l a ex i s ten d t» corrlen-
fbes sociales: u n a laica, importada, de Fran^ 
cia , q u e no t iene fuerza y quie sólo vi^-e de 
l a velocidad adqui r ida , 3̂  la otra, la que ger­
m i n a e u el fondo de las conciencias honradas , 
'que será la que sa lvará á la Pa t r i a , impo­
n i e n d o el reinado de Jesús . 

E l orador fué aplai tdidis imo diferentes ve-
bes, y al final de s u conferencia, de u n a ma-
SJera verdaderamente entus ias ta . 

Ei paáre Ciara!. 
•i ' CORUÑA. 23. 32,30. 

E l , padre Ciarai p ronunció hoy u n elo­
cuen t e .sermón e n la iglesia de San José, 
ienaltecieudo el proceder d e los católicos co­
r u ñ e s e s . 

E l S a n t í s i m o ha estado h o y d e man i -
Eesito e n dicha iglesia, s iendo velado por 
l a s en t idades católicas. 

DE Mi CARTERA 

El cuarto poder... 
Divagaciones dei momento* 

LOS INTEGRÍSTAS 
POR Tj^tEGRASO 

CASTELI.ÓN 23. 21,10. 
S e ha celebríido en es ta .población u n mi-

,|;iii, oirga.niz,ado por los e lementos iu tegr is -
Stas. 

Presidieron los d ipu tados del ipartido, Se-
•Bores Señante y Sánchez Marco. 

Los oradores pronunciaron fogosos discur-
feos, cons t i tuyendo la formación d e u a g r a n 
jtaúcleo católico y ant i l iberal , para la defen-
¡isa de los intereses de la Rel igión y de la 
i g l e s i a . 

Combat ieron la teoría del mal menor , lam­
inando gtiaades censuras contra los coitser-
Svadores, á los que acusan de coadyuvar con 
líos elemento^ libérales a l sos ten imiento del 
xégimen. 

También pro tes ta ron coa .gi-an energ ía del 
^proyecto d e escuelas laicas, que el Gobierno 
Jpií-etende poner en vigor. 

r > R O O E S l O ] M - B S 

La Semana Santa en i u r d a 
P O R T E L É G R A F O 

M U R C I A 23. 20,25. 

E s t a ta rde se h a celebrado con g r a n pom­
p a ia procesión de la Cofradía del Cris to 
'Resucitado. 

La procesión salió de la iglesia de Nues-
I r a Señora ' de la Merced, recorr iendo va-
Mas calles, en las que se ap iñaba u n gran-
Idísimo gentíoi. 

F i g u r a r o n e n la procesión ^uaa ar t í s t ica 
ícruz confeocionada con claveles na tu iu les , 
.la i m a g e n de vSan J u a n Apóstol , o t r a d e 
'Cristo resucitado ó la aparición de Jesucris­
t o á los Apóstoles . También sal ió u n a ar-
¡tistica imagen de Nues t r a Señora. 

Llamó mucho la atención u n g r u p o de 
'ángeles, representado por var ios n iños de 
corta edad, que duirante todo el camino n o 
essaron de arrojar flores. 

E n la San ta Iglesia Catedral s e celebró 
íima función solemnís ima, oficiando d e pon-
ítifical e l excelent ís imo señor Obispo d e la 
.ffiócesis. 

Haco unas cuantas noches, y ante una mesa del 
café de Fomos, discutían dos ciudadanos un asun­
to de actualidad, ' : • 

—Desengáñese usted—dijo uno de ellos,-M5so no 
se logra más que con una enérgica campaña de 
Prensa. Los periódicos pueden muchísimo, tienen 
una fuerza grande, quizá la única fuerza de opinión 
que aquí nos queda... 

El que escuchaba, se echó á reir. 
—á Fuerza los periódicos ? ¡ Eso era en tiempo de... 

«los romanos», mi querido amigo! Usted, por lo 
visto, no observa, no anota, hechos, no estudia la 
«evolución» en nuestro cax-ácter y en nuestras cOs-
tuñxbres... 

—jPero hombre I, ¿va usted á negarme que la 
Prensa constituye ol cuarto poder?... 

—¡Naturahaents!... Para los políticos de, hogaño 
no hay pód^i'es, no hay opinión, no hay derechos. 
Sólo hay su capricho y su omnímoda voluntad, coa 
el apoyo de las.«tertulias» de paniaguados. ¿Cam­
pañas? ¿Protestas?... Cero, amigo mío, cero. 

Todavía, unas amenazas, unos gritos en la vía 
pública..: unos palos á la salida de un mitin... una. 
bomba... sí, preocupan á nuestros gobernantes. Y, 
eso, qué... ¿Quién se acuerda del i)obre Canale­
jas?... • 

Leyendo hace unas horas un periódico, he recor­
dado el diálogo transcrito. 

Comenta dicho periódibo, «La Correspondencia», 
por más señas, el lamentable estado de la plaza de 
San Miguel, cuya desaparición han pedido todoa 
los higienistas, empezando por el jefe del Labora­
torio Municipal, Sr. Chioota, afirmando que ese 
mercado constituye un toeo de infección y un depó­
sito de inmundicia. ¡Durante «cincuenta años»!, 
s.3gún «.La Correspondencia», han venido haciendo 
\ma campaña los periódicos á fio. de sanear ese 
morcado, y en efecto... la plaza de San Miguel con­
tinúa tan sucia, tan hedionda, y tan amenazadora 
para la salud pública, oomo antes..., ¿Tendrá ra­
zón el contertulio de Fomos? ¿Sera preciso que el 
vecindario madrileño busque el apoyo do «la Euro­
pa oouscientc» y amenace con otra «semana trá­
gica», y ponga tres ó cuatro bombas, aunque sean 
de mentirijillas junto á las casas de algunos ediles, 
para que el dinero del contribuyente sea bien ad­
ministrado y ao esté Madrid convertido en el zoco 
del Árbaá?... 

Porqué está visto que á estos «mandatarios» da 
la voluntad nacional, las protestas razonadas, los 
ruegos, las súplicas, las quejas, las peticiones en 
pura justicia, y que se ajusfan "á estricto derecho 
les salen por una friolera. En la última sesión del 
Municipio, un concejal ha denunciado entre otras 
«pequeneces», que el Ayuntamiento de Madrid ha 
pagado indebidamente «ochocientas mil pesetas», 
para gastos de pavimentación, que debieron de hacer 
las Compañías de Tranvías... Antes, lo habían de­
nunciado los periódicos en otra forma, y... como si 
tal cosa. 

Por muchísimo menos que todo eso, so iban á sus 
casas los funcionarios públicos, hace cincuenta 
años... Bien es verdad que por aquellas épocas, un 
artículo de un periódico de oposición derribaba á un 
Gobierno. A Bomanones no lo derriba hoy, 1 ni 
Apollan en persona! Son muchas «lapas» y muchas 
chupandinas estos «mandatarios» que sufre con man­
sedumbre borreguna el pueblo español. 

CURRO VARGAS 

É í í X.E!Ó3Sr 

El U M o iaoional de PrevisÉ 
P O R T E L É G R A F O 

L E Ó N 23. 16. 

S e . h a celebrado l a sesión a n u a l es tadís t i ­
ca del In s t i t u to Nacional d e Previs ión , p re ­
n d i d a par D.: Edua rdo Da to , y á la que asis­
tieron las consejeros Sres . Azcáratej viz-
c»Qdte d e Eza , Pul ido , P rado Palacios,, los 
coasejeroo obreros , jefes de la Administra,-
cióa-rCenti-al, i^epresetitantes de las Cajas d e 
pens iones j ' ahor ros d e , var ias .provincias, 
el Consejo d e Admin is t rac ión del Monte de 
Piedad de ésta . 

Al abr i rse la sesión, se dio lec tura de u n 
te l eg rama de l conde de Romanones , diri­
giendo al Instituito u n sa ludo e n nombre de l 
Rey y del Gobierno. Ivcyéronse as imismo 
las adhesiones recibidas , as í oomo u n dis­
curso del pres idente del Monte de Piedad , 
d a n d o l a b ienvenida á l a Delegación del Ins ­
t i t u to de Previs ión. E l consejero delegado, 
Sr . Maluquer , leyó la Memoria reglamenta­
r i a del ú l t imo ejercicio, haciendo resa l t a r el 
avance de la obra social , qne e n el p r imer 
cuat r ien io , sie h a defendido cinco veces m á s 
que la Caja de Pens-iones d e Bélgica, en el 
m i s m o período de tiempio. Recuérdese en la 
Memoria , como antecedente his tór ico de las 
or ientaciones eoonómicas e n Eapiaña, e l ha­
berse ade lan tado e n las an t i guas ferias de 
Medina del Campo, el esbozo d e las cámai 'a 
d e compeasac ión inglesas (cleaing home). 

Azcárate , en s u discurso , es tudia el espí­
r i tu del Insitituto, basado en las leyes del 
seguro . Expu.so después el or igen modes to 
y el desarrol lo ex t rao rd ina r io del Monte de 
Piedad y Caja de Ahorros d e : León, en cuyo 
p rog rama figura la construcción de casas pa­
ra obreros . 

Recordó los beneficios que la ins t i tuc ión 
ha repoirtado á la comarca y el concurso que 
h a n pres tado á la caja de la Sociedad de 
Amigos del Pa í s el Es t ado , el Ayun tamien ­
to y la Diputac ión . 

A continuación D . E d u a r d o D a t o leyó su 
discurso, que comienza recordando que e n 
el Congreso d e Seguros de A m s t e r d a m , s e 
reconoció al Ins t i t u to Nacional de Previs ión 
como d is t inguido en t r e los o rgan i smos s imi­
lares europeos . Meiieionja el hecho de haber 
asist ido en Barcelona á la inaugurac ión de 
la Mutua l idad , formada por 3.000 obreros 
t ranv ia r ios . 

Le considera como fórmula práct ica que 
asocia e l esfuerzo del obrero, la bonificación 
pa t rona l y la acción de l Estílelo, y a que l a s 
leyes obreras , por excelentes que sean, , no 
bas tan pa ra dar solución á los problemas 
sociales. 

B B S D B _ S S V I L L A 

BOUSAMAYOE. 
Y 

Más pitos que palmas. 
POR XEtáGRAÍO 

S E V I L I A 23. 19,45-
L a fiesta t a u r i n a de hoy era d e o rdago á 

la g r a n d e , á juzígar por el car te l . 
E l exce len t í s imo Sr . D . Ricardo Torres y 

s u excieiencia el Gallo mayor , i b a n á l id iar , 
en competencia , se i s bichos de i a vacada 
de Campos . 
„. Y vSevilla en te ra se descolgó en la Plaza, 
ap laud iendo .á las. cuadr i l l as . c u a n d o , é s t as 
hic ieron ;el paseíllo.. ' ', 

P r i m e r o . 
T iene el n ú m . ,52 de orden y le l l amaron 

en la pila Capachero, 
; Sale del t o r i l como 'si t u v i e r a gasol ina en, 
las pa tas y t opando u n cabal lo lo convier te 
en salchicha. 

E l h o m b r e Bomba se cree l l amado á in­
te rveni r , y le- p a r a los pies a la fiera con 
t res véróíiieas buenas y rin b u e n recor te . ; • 

U n a barbar idad de p a l m a s cosecha Ricái--
do, hac iendo u n o p o r t u n o qu i t e e n u n a caí­
d a de pel igro . 

Rafael Gómez, por n o ser menos , hace 
ta iñb ién lo suyo . 

Y pasamos al s e g u n d o tercio, en e l q u é 
h a y t r e s buenos isares de Alvarez y, el Bar­
quero . 

Bombi ta desp l i ega la flámula, to reando 
desde cerca con a r t e y va len t ía , pa ra dejar 
u n p inchazo . Más pases , que el públ ico co­
rea con pa lmas , para o t ro p inchazo, j . des­
pués, de dos más,, R ica rdo descabella. (Y 
u n o s p iensan que b ien y ot ros q u e mal . ) 

S e g u n d o . 

Si juzgamos x>or s u nombre , Galleguüo 
debe ser d e Galicia . Pe ro n o lo sabemos . 
De lo ún ico que estam-os cier tos e s de q u e 
en salva sea la pa r t e , luoe e l n ú m . 29. 

E l n iño de las* de Gómez ab re el capote y 
da t r e s lances comple tamente vu lga res , que 
u n o s cuan tos a labarderos ap lauden , i Oh, jó­
venes gallistaS'! 

Cua t ro varas por t res ca ídas y u n sólo 
y m a g i s t r a l qu i t e de Ricard i to a p u n t a m o s 
en e l p r ime r tercio. 

Pos tu ra s y Gonzal i to c u m p l e n . 
, 'ÍJl cañí i n a u g u r a s u faena pon i endo . cá­
tedra .de toreo artisticio. Pero después el ami­
go se desconfía y h a y u n a serie de espantas 
au tén t i cas . 

E l pobre toro m u r i ó comple tamente m e ­
c h a d o . , (Bronca.) 

T e r c e r o . 
Es, negro , za ino y a t i ende por Extremeña. 
Bomba lo recoge, i n t e rp re t ando unas cuan­

t a s verónicas y faroles de val iente . 
E l bicho m e t e cua t ro veces l a cabeza á 

los caballos, der r ibando e n dos ocasiones y 
despenando dos jacos. , _ 

Los maes t r i t o s se a d o r n a n en los qu i t es . 
Pa ta t e ro y Alvarez quedan como los buenos, 
con las bander i l las . . , . 

R ica rdo Torres , q í i e , qu ie re ap re ta r , s e 
sale por a legr ías , dando u n quiebro de ro­
di l las que levanta t empes t ad de aplausos y 
d i luyendo luego u n a s p i s tonuda verónicas. 

A l da r u a p a s e n a t u r a l , u n p i tón le h i e r e 
e n la m a n o ; pe ro e l de Sevilla con t inúa 
va l ien te , s i b ien cons in t iendo la in te rven­
ción del peonaje. 

L u e g o se desconfía u n t a n t o , desluciendo 
la faena. . „ 

P incha en hueso y coloca u n volapié don­
d e puede . (El respe tab le si lba.) 

C u a r t o . 
¡ H u y , h u y , h u y , qué n o m b r e c i t o ! 
Primavero s e l lama el cuar to as tado, q u e 

después de finiquitar u n jaco acrrde al ca­
p o t e d e Gal l i to . Pero n o vemos nada no­
tab le . 

E l tercio de v a r a s es e l esp í r i tu d e la 
esaborición. 

Los rehi le teros de t u r n o colocan t res pa­
res e n camelo. 

Rafaé vase a l toro , y n o s a b e m o s . l o que 
ver ía el pobrccüo, pe ro debió ser a lgo i n u y 
gordo, porque de p r o n t o salió de naja . 

Quiere a r repent i r se y se aven tu ra á acer­
carse á la res , á la q u e d a u n o s pases ce­
ñidos y va l ien tes . 

E l hombre , que es tá decidido á sacarse la 
espini l la de la hu ida , s e hace ovacionar ha­
ciendo va r i a s filigranas, y t i rándose á ma­
t a r deja u n pinchazo bueno, t e r m i n a n d o con 
u n a es tocada baja. (Palmas . ) 

Q u i n t o . 

E s más pequeño que sus difuntos herma­
nos. 

Bombita le hace los honores , queb rando 
gu;a,pa,mente de rodil las. 

Los p iqueros le t i en tan l a piel cua t ro ve-
oes, sufriendo tres, batacazos y n o perdien­
do n i n g u n a m o n t u r a . 

Los maes t ros cogen los garapuUos . Ricar­
do sa le de lan te , dejando u n b u e n p a r de 
frente. Rafael deja otro caído, y cierra el 
tercio con u n o m u y bueno el joven Pa ta ­
tero . 

Bombita coge los t r a s tos y hace u n a fae­
na breve, e n t r a n d o á ma ta r y colocando' uin 
pinchazo, al q u e s iguen o t ros var ios malos , 
por lo que el us ía le endiña u n cor tés aviso. 
Ricardo i n s t r u m e n t a unas, cuan tos pases y 
receta u n bajonazo ignomin ioso . (Los pitos 
se oyen en la to r re del Oro.) 

S e x t o . 

E l ú l t imo de la t a rde es u n tore te menor 
de edad, a l que Galli to recibe con u n a s ve­
rónicas de las m á s desacredi tadas . 

Cinco varas por t res caídas y u n caballo 
m u e r t a componen el pr imer tercio. 

Los diestros vuelven á coger los rehi le tes . 
E l Gallo deja med io pa r f rancamente maloj 
y Ricai-do n o es tá m á s afor tunado. 

E l g i t ano mule tea r áp idamen te y pierde 
el t r apo . 

Te rmina l a r g a n d o varios sablazos malos , 
has ta que el toro se acuesta , n o sabemos s i 
abur r ido . (Pitos.) 

KiWyi&M»-»-@-*-^¿ia:Bfea!ajaigBSBw 

fOí fas familias k te úiumt 
POR TEIvéCSlAFO 

S A N SE¡BASTIÁN 33. 16,30 
L a revis ta de Montevideo Eskalarria ha 

Remitido a l gobernador civil de es ta pro-
íviucia la cant idad de 3.128 pesetas , produc-
Jto de la suscr ipción abier ta á beneficio de 
)las familias de los, naufragios del Canta-, 
| | )r ico. 

E l gobernador d is t r ibui rá l a c i tada oan-
f jdad eu.tre IQS da,mnificados. 

P O R T E L É G R A F O 

F E R R O L 23. 22,30. 

Con g r a n solemnidad se ha admin i s t r ado 
hoy la comun ión pascual á los enfermos 
de l Hosp i ta l d e Caridad, asiát iendo numie-
fosas señoras y la banda de Ma.rina. 

-Se ha dado orden pa ra que el d ía 35 
Se enca rgue de la Jefatui-a del Arsena l in­
t e r i namen te D. J u a n Carranza , comandan te 
del acorazado España, por encargarse el se­
ño r Barrera de !a Comandancia genera l , de­
bido a l l e t i ro del Sr . Rega lado . 

— E n la Comisión de festejos que h a n de 
celebrai-se el d ía de la bo tadura figuran re­
presentaciones del Ejérci to y la Mar ina , 
que organizan u n a g r a n re t re ta . 

E l contra t is ta de las obras del ferrocarril 
de Betaiizos á E l Ferrol act iva éstas para 
teneidas, t e i in inadas pa.ra^ la fech.a .de la 
botadura , y coiiíía que se le conceda la ex­
plotación proviiisional d e la l ínea por l a Com­
p a ñ í a del Nortes 

S A N S E B A S T I A N 

MACHAqUITO 

VICEITB PASTOE 
Más palmas que pitos. 

UH COHCEERTO 

POR TELÉGRAFO 

S A N S E B A S T I Á N 23. iS . i s . 

Con u n a en t rada n a d a más que regular 
da pr inc ip io la corr ida á l as cua t ro de la 
t a r d e . 

Machaco y Vicen te Pas tor v a n á enten­
dérse las con seis toros d e D> Manue l , Gar­
cía, antes , de. Ar r ibas . Pas to r v i s te t r a je de 
lu to ; 

E l p r imer bicho,, Horíelawo, n e g r o y bien 
ar ipado, t o m a cuatj-o va ras , causando t res 
ca ídas y produciendo u n a defunción. Los 
picadores,- mal í s imanien te . 

Í5in nada impor tan te que merezca ser 
cons ignado en el segundo t e r c io , . t oma los 
trastos^. Maehaqui to , q u e vis te t e rno azu l y 
o r o , - y hace u n a faena de val iente , luchan­
do, m á s que con el toro , con el fuerte vien­
to que re ina . Pas to r hace u n q u i t e e n un 
m o m e n t o pel igroso p a r a el cordobés. 

T e n n i n a el ac to con ú n p inchazo y una 
es tocada q u e m a t a s in puntilla^ (Palmas.) 

Justito es el segundo , negro y bragado. 
De ma la m a n e r a se deja p incha r cinco 

veces, p rop inando dos porrazos. 
Los banderi l leros Vi to y Magr i t a s cum­

p len como buenos , s iendo ap laud idos . 
Pas tor mule tea sobre l a izquierda, cons­

t a n t e m e n t e descubier to po r e l a i r e . Con­
s iente sobradamente a l bicho y oye muchos 
ap lausos . Con todas las de la ley la rga una 
estocada super ior . (Muchas pa lmas . ) 

E l tercero es Polvorito, be r rendo e n colo­
rado y pr ie to de defensas. 

A fuerza de echarse los picadores encima 
de l toro s e consigue que és te tome d e re­
filón cua t ro varas , ocas ionando u n a caída y 
u n a baja- cabal lar . 

Coneji to y Cámara p a r e a n b ien y suficien­
t e m e n t e . 

Machaco, s iempre con el v i en to e n con­
t r a , s e enreda e ñ u n a labor pesada y sin 
luc imiento y coloca med ia pei-pendicular y 
delantera . S u h e r m a n o a h o n d a el estoque 
y se gana u n a silba es t repi tosa . 

E l cordobés descabella á la p r imera . (Si­
lencio genera l . ) 

E l cuar to a r r e m e t e d e sal ida con g ran 
vo lun tad á los p iqueros , que en u n momen­
t o le hacen cinco caricias, cayendo e n t res 
d e el las . 

Los dos m.atadores se ado rnan e n los qui­
tes con opor tun idad y guapeza : r ̂  . 

Moreni to de Valencia clava dos pa r e s de 
lo super ior . Vi to , u n o a l g o abierto). 
__ Vicente emociona a l respe tab le por lo ce­
ñ ido de s u faena, en la cual t i ene a lgún 
momen to d e apu ro . Da fin de s u enemigo 
con n n pinchazo b u e n o tocando hues» , u n a i 
es tocada t end ida y u n descabello. (Ovación | 
a l madr i leño . ) , i 

Ocupa el qu in to l u g a r Balconero, que es! 
sa ludado con n n o s , mantazos, buenos po r ' 
Rafael . T r a s ellos e n t r a por va r a s cinco 
veces, a g u a n t a n d o mecha y der r ibando s iem­
p r e . 

_ Los espadas ponen cada u n o u n buen pa r , 
s iendo ap laud idos . I 

Machaco, después de « n o s pocos pases , 
p incha s in s o l t a r ; da med ia de lantera , o t ra l 
ídem a t ravesada , o t ra q u e va derecha a l í 
chaleco y var ios in ten tos de descabello.! 
(Pi tos p a r a u n rato. ) 

CieiTa la corr ida u n to ro colorado y fino 
de p ú a s , que a t i e n d e por Cticharcro. - \ 

Knmedio d e u n horroroso desorden p a s a ! 
e l p r imer tercio. 

E n el segundo, Magr i t a s y Moreni to de 
Valencia ponen cada u n o dos pares de pri­
m e r orden, que l evan tan al públ ico y cau­
s a n u n a ovación es t ruendosa . L o mejor que 
hemos v i s to e n toda la tardd. 

Pa.<stor, • que se encuen t ra con u n to ro d e 
malas condiciones- y con u n v ien to que 
arrecia, acaba con Cucharero de u n ignomi­
nioso bajonazo. 

En el Teatro Real 
l a Sinfónica de Madrid. 

Llend el tea t ro Real , y con uü concieito 
bri í lantísi i t io, ha comenzado la ser ie de los 
q u e es te año d a l a la Sinfónica bajo la di­
rección del m a e s t r o Arbós . 

La sinfonía n ú m . 13, de H a y d n , ofrece 
los mismos caracteres ci[ue toda la res tan te 
mús ica d e cámara del i n s i g n e aus t r íaco . 
Ciento veint icinco escribió pa ra los concier­
tos del Pr íncipe de Ester l iary . E n todas 
ellas resplandece la sencillez, la bondad, op­
t imis ta , la na tu ra l idad i n g e n u a del compo-
•sitor, que en música t ambién el esíilo es el 
hombre. Por eso la d e Mozar t es la gracia 
e legante , la j u v e n t u d risueña y soñadora , 
y la de Beethoven es la pas ión a to rmentada , 
e l dolor profundo del desencanto d e la vida, 
e l . arca lío filosófico y la elocuencia m u d a de 
la Natura leza . 

La sinfonía en sol t iene cua t ro bellos 
t i empos . De ellos se repit ió el cuar to , Alle­
gro con spiri^o. E l mot ivo de cada u n o de 
ellos es d i s t in to y se somete á ampl io des­
arrollo de variaciones. 

La sinfonía en r ¿ : de César F r a n c k l lenó 
l a segi inda par te . César F r a n c k qu izás sea 
el comrKisitor que más decis ivamente ha 
influido en la. dirección de la moderna mú­
sica francesa. 

i Lás t ima q u e mnclios de sus discípulos , 
s in gozar de su inspiración, s in pene t ra r en 
la esencia de s u s procedimientos , se h a y a n 
aferrado á lo que cont ienen de p u r a m e n t e 
convenc iona l ! 

La sinfonía e jecutada anoche corresponde 
á la p lena madurez del músico. E n ella, co­
m o e n su res tan te producción, u n t ema ún i ­
co s e desarrol la , var iándolo y somet iéndolo 
á diver.sas combinaciones en todos los t iem­
pos . Es t e t ema ó pensamien to es s iempre 
apas ionado, anhe lan te , t o r t u r a d o ; hijo_ legí­
t imo del inquie to vivir , del melancólico y 
desaforado amor del romancesco o rgan i s t a 
de S a n Sulpicio . E n el desarrol lo t r iunfa la 
sever idad majes tuosa , u n poco laber ínt ica á 
ra tos , de las Beatitudes. 

Av'er gus tó m á s el s e g u n d o t i empo , t i e rna 
ba lada , con u n .scherzo á ca rgo de la cuerda. 

La tercera pa r te , compuesta, de var ios nú­
meros suel tos , alcanzó m á s calurasos ap lau­
sos c p e las o t ras de la, audic ión. 

Catalonia. de Albéniz , sorprendió u n po­
co, y el públ ico quedó á l a expecta t iva . Se­
ría "bueno que se ejecutase en otro concier­
t o pa ra que penetraría m á s e n la mag i s t r a l 
ob ra descr ipt iva del ma log rado coinpatr iota . 

E l Aria de la suile e n re, de Bacli, m u y 
conocida, obl igada en a l g u n a noche de to­
dos los años , fué in te rp re tada mag i s t r a l -
m e u t e y h u b o de repet i rse . 

La flor del p r imer concierto fué el 'Andan­
te de la Cassalion en sol, de Mozar t , inter­
pre tado en E s p a ñ a por p r imera vez. Proba­
b lemente no contaba cuando lo escribió m á s 
d e catorce años el por tentoso mús ico . E n él 
de r r amó todo el verdor , toda la esperanza , 
toda la gracia de u n a j u v e n t u d p lena de 
al tas aspiraciones hacia lo bello y lo bue­
no . De noche, a l a i re d ibre , bajo d a caricia 
de los dulces rayos l una re s , debajo de l a 
ven tana de a lguna r u b i a beldad de azu les 
oíos bondadosos. . . ó. de los otros , d e aque­
llos por quienes sé escribió: 

Tienes los ojos de cielo, 
pero mirada tntídora, • 

se e jecutaban l a s b reves p iezas que l lama­
ban los autores del s ig lo X V I I I con e l .nom­
bre de Cassat ion. Toda la ideal idad d e es ta 
poesía encierra e l de l icadís imo a n d a n t e . 

Acerca del Menuelfo y Danza, de Gluck , 
y del p re lud io de Los 'maestros cantores, 
sólo votaremos la p r imorosa ejecución de 
nues t r a orques ta . 

R. ALHAMBRA 

Los reunidos acordaron d i t ig i r u n a cxpo-
dción al pres idente del Consejo de min is ­
t ros , p id iendo l a jo rnada de diez horas y la 
snp ies ión del in t e rnado 
d ien tes de comercio. 

pa ia los d'-'pen-

EÜ O A S T S L L é M 

C A S T E L L Ó N - 3 3 . 33,45. 

Los depctidiciites de com'etcio de eat.a -du­
dad, han ci.-ltbrado Iioy un m i t i n , en el que 
h a in tervenido haciendo uso" de la Daíabra¡ 
el d iputado á Cortes, Sr . Santacri i r j ' , 

Se tomó el acuerdo de telegrafiar a l Go* 
bienio , p idiendo que se establezca para los 
dependien tes de comercio, la jo rnada de diez 
horas y la supres ión del in te rnad». 

En V I S O 

Víoo 23. ig;45. 
Se ha celebrado el anuBciado m i t i n , corn 

vocado por los üepcndieutes , de comercio, al 
que han asis t ido casi todos lo;-:, de la haeníi-
dad y n u m e r o s a s represen tac iones ' de "los 
pueblos . 

Los reunidos , • después de escuchar f o g c 
sos discursos en dc-feusa de la cíase, han 
aprobado las sigir ieates coucluslones. 

I.» Inmed ia t a aprobación de l:i ley de- la 
jornada de diez horas . 

2.?' Abolición de la ley de la jornada de 
once horas . 

3." Exac to cumpl imien to de la ley d.el 
Descausc dominicaf. 

4.»' vSeñalar lioras de aper tu ra y cien'e pa­
ra los diferentes gremios , e x c e p t u a n d o ' e l : 
a r t . 5." del proj^ectó de ley que iie refiere á 
la conclusióu i>rimera. Es ta s fueron lue,go 
l levadas por todos los concurrentes ,al al­
calde, q u e ofreció remit i r la al Gobierno. 

P O R T E L É G R A F O 

P A L M A 23. 20,10. 
E l a lca lde de Mallorca h a d i r ig ido u n a 

car ta á los senadores y d ipu tados mallor­
quines^ p id iéndoles que se in teresen e n la 
p r o n t a cons t rucción del ferrocarril d i rec to 
de Madr id á Valencia , e l cual beneficiaría 
g r a n d e m e n t e á la c iudad de Mallorca. 

P A L M A 23. 20,35. 

Reina en, la costa u n furioso t empora l , 
que ha obl igado á los vapores correos á 
suspender su sal ida. 

L l u e v e tor renc ia lmente . 
Procedentes de Amér ica h a n l legado á 

es te puer to , á bordo de u n vapor , c incuen ta 
emig ran te s ma l lo rqu ines . 

Qy^lyQ 

POR TELÉGRAFO 

Osas d@sps«®®ia. 

MEtlLLA, 23. 23,15. 
D u r a n t e la m a d r u g a d a an te r io r se desen­

cadenó u n violento t empora l d e Ponien te 
q u e C3,usó varios destrozos. 

E n la posición d e Ishafen e l aire a r rancó 
la cubier ta de u n o s barracones de Art i l ler ía . 

La cubiei-ta cayó sobre una t i enda de 
c a m p a ñ a del reg imien to d e Ceriñola, resul­
t a n d o he i ido de gravedad en la cabeza el 
sargs i i to Bartolomé Cortecero de la Cuerda, 
qiie falleció á las ocho de la m a ñ a n a . 

E l .general Jordana h a d i spues to que sea 
en te r rado el cadáver con la m a y o r solem­
nidad , nombrando para que le represen te 
e n el ent ier ro al coronel Sr . Gavanna . 

El I s t a í s H a f ©p. 

H o y han empezado los t rabajos de levan­
t a m i e n t o del p lano parcelario," que lleva á 
cabo la b r igada topográfica de Es t ado Ma­
yor , 

J sB 'dsBía f i o s e i j s«e i»ss . 
Debido á las gest iones del general Jorda­

na, la Compañía de vapores correos de Afri» 
ca, ,ha'oon,cedid,p 300 pasajes, que u t i l izarán 
los obreros que iwarchcaí á G r a t a éu, bi 'sca d e 
t rába lo . 

Un banque te . 

A L M E R Í A 23. 19,20. 

Se h a celebrado e n los" j a rd ines de Ten i s , 
e l banque te en honor del vSr. Cervan tes . 

Hic ieron u s o d e la pa labra varios señores, 
en t r e ellos el alcalde. 

La fiesta t e r m i n ó á l a s t res d e la t a rde . 
Voraz inceadio . 

P O N T E V E D R A 23. 19,30. 
, E s t a ta rde h a estal lado u n vio lento i n ­
cendio, en u n ta l ler de calzado d e la, calle 
d e la Oliva. 

Es t e quedó to ta lmen te des. tmído, amena ­
zando p ropagarse á los edificios contigTios, 
l o q u e se pudo evi tar , g rac ias á la opor tu­
na in te rvenc ión del servicio de bombeiiQS. 

Bata l la do flores. 

BIuRciA 23. 31,15. 
Con t i e m p o espléndido que h a contr ibuí-

do á su bri l lantez, s.e ha celebrado es ta tar­
de la anunc iada batal la de flores. 

Se hizo g r a n dei-roche de ellas, qiiedanido 
ve rdaderamente alfombrado d e pétalos el 
paseo. 

Se p resen ta roa á concurso m u c h a s carro­
zas y coches particular,2S, a lgunos • d e ex­
quis i to gus to ar t ís t ico. , 

Los premios se coacedieroii por este vr-
d e n : 

Primicr premio, á la carroza qute i''ep:rie,3err-
t aba u n gigantesco, elefante blanco:; 'seg-tui-
do, á «Champagne y habanos» ; teroero, á 
^Alrededor de u n a lámp-ara» ; cuarto', á cCor-
bei l le»; qu in to , á «Cauto de amori), y s ex to , 
á «Triciclo!). 

T a m b i é n se premiaron varios coches ador­
nados . 

ilQoíliS Pfl|lÍMtó& f SuSiJIi 
R0GA5S0S A NUESTROS FAVORECEDORES 
QUE,NO SE- HALLE» AL CORRIETÍTE EM EL 
PAÍ30 DE SUS SUSCRIPCiONES QUE, PARA 
FAC1LÍ7AH LA BUENA ¡MARCHA DE LA ADMN 
•fjiSTfSftCiOK 0EL PEBiODiGO,^ TENGAfí LA 
80SiBAB-.DE REMÍTIRNOS EL iKPORTE DE 

-, SUS DES€UBiERTOSs 

M I T I S 3 " T i ^ - I M I S T ^ 

P O R T E L É G R A F O 

B I L B A O 23. 22,30. 

Los j a imis t a s h a n celebrado hoy e n Mi-
raval les , el pr imer m i t i n de p ropaganda de 
l a ser ie organizado por la J u v e n t u d del 
pa r t ido . 

Las juven tudes y el requeté l levando ban­
deras , se t ras ladaron en t ren . 

Asis t ió t a m b i é n el reqneté de Moiydra-
gón . 

E l Orfeón cantó u n a solemne m i s a y des­
p u é s de i n a u g u r a r el Circulo, celebraron el 
mi t i n al aire l ibre , hab lando e locuentemen­
te los Sres . D . Francisco Mar í a , I ) . José 
Jua r i s t i y D. Pedro Ortiz. 

Iso ocurr ieron incidentes á pesar de ha­
llarse al regreso el paseo del Arenal l leno 
de gen te , desfilando los rcquctés, en los ciue 
fig'urabaii m u c h a s m u j e r e s con boina y ba.u-
deras , can tando el h i m n o de la Tradic ión . 

POR TELÉGRAFO 

Gestiones de Aus t r i a . 

C E T I N A 23. 

Austtí.a hizo, hace a l g u n o s d ías , ges t iones 
en Cet ina, insis t iendo sobre la necesidad de 
dar á la población civil la autor ización de 
sal i r de la, plaza. 

Montenegro se negó á a tender á la c i tada 
pet ición, por l a razones e x p u e s t a s á los re­
presen tan tes de las potencias cuando estas , 
hicieron ges t iones colectivas sobre el mismo 
objeto. 

E l represen tan te de Aus t r i a , ha renovado 
hoy la referida demanda , añadiendo, que en: 
caso de ser desa tendida , Aus t r i a emplea r í a 
medios coercit ivos. 

I t a l i a hizo aye r y Rusia h a hecho hoy\ 
u n a ges t ión idéntica á la de Aus t r ia , pero 
s in formular amenazas . 

FlOiOSIQIES £§ m BILilElOS 
! Se .-ha d i r ig ido á los gobernadores civiles 
' u n a ci rcular , encaminada á evi tar los ac­
cidentes q u e , coil relat iva íreeueneiía ocu-

, r r en en los balnear ios de las cos tas , y a pe-
| rec iendo ahogados , yá poniéndose en inmi­
n e n t e pel igro los bañ i s tas que acuden á 
ellos. 

A dicho fin. Se p t tóc r ibe : 
1." Todos los balnearios en la época de 

baños , deberán es tar dotados de los "artefac­
tos de sa lvamento , oomo cabos , botes , salva­
v idas , e tc . , que .,á ¡juicio de las au tor idade» 
ele Mar ina se consideren suficientes, el cua l , 
con el piarsonal n6cesa.rio, se colocará e n los 
s i t ios que se señalen. 

2.° Que los dueños de los balnear ios , to­
dos los años y con la debida ant ic ipación, 
d a r á n conocimiento á dichas au tor idades dte 
la fecha de la ape r tu ra , con el fin de que por 
ésitas ó s u s delegados se rev i s t en los an te ­
r iores efectos de sa lvamento . 

3.» Que d ichas autor idades d é Mar ina v i -
.gilarán el cumpl imie t i to de es tas disposi­
c iones , imponiendo m u l t a s á toda contra» 
vención que obs.erven, y 

4.° Que como medio m á s adecuado de ha­
cer eficaces los anter iores preceptas y de 
a segu ra r su cumpl imien to , n o se otorgaTa 
n i n g u n a concesión de es ta índole sin con­
s ignar la obligación de adqui r i r los conce­
sionarios el ma.terial de salvamento^ que se 
juzgue preciso y nombrar el personal á él 
adscri to an tes de comenzar su explo tac ión . 

MRsBmsasessiffi»-,* e «-^ü^sessaaamu 

LOS DEFEKOiENTES DE Ca.V;EP.CiO 

iiin en parDien 
Los dependientes d e comercio celebraron 

ayer u n mi t i n para p ro tes ta r del proyecto 
ele ley presentado á la sanción del Gobier­
no por el Ins t i t u to de Reformas Sociales, 
e n el que se establece que la durac ión de 
l a jo rnada de trabajo será de once horas . 

H izo uso d e la palabra en pr imer t é rmino 
J u a n Gamoneda , de la Unióíi Ul t ramar ina , 
qu ien aljogó por la jo rnada de diez horas . 

Fer re i ro , do la Comisión orgaiiizíidora, y 
Mar t ín , del gremio de peluqueros , hablau 
en p r o del in te rnado , expoíi ieudo los abu­
sos de que según ellos es objeto la depcii-
deac ia por pa r te de la clase pa t rona í . 

El \'ocal obrero del Ins t i tu to d e Rcíorm.QS 
Sociales San t iago Pérez defiende el proyec­
t o c[ue se d iscute , diciendo que es el pri­
mer proyecto que se p resen ta á las Cortes 
e a defensa de la ,depcn,deneía mercant i l . 

E u nombre de la Feíleración íiacional de 
dependieules de comercio habla E.gccheaga, 
just if icaudo la gest ión de lo-s vocaleí! obre­
ros de l Ir is i i tuto de Reformas Soci'alc;^. 

Ehi representtición de los v ia jantes de 
comercio habla Plaza para censurar á los 
Poderes públicos por la iiuUfcrcacia con 
q u e respoiKlen á las sol ici tudes formuladas 
por la clase obrera mercaíit i! . 

E l pres idente , Sr. Santar.iarinn., Itice el 
resumen de los discursos, aprobándose las 
s iguientes conclusiones: 

I.* Que la jo ruada sea de diez bor;u^. 
2.* Que en las e:fcepcio!ie3 de la ley fti-in 

las sociedades de defsi idiei i tes las que , de 
acuerdo co,u las de pat ronos , acuerden la 
hora_ de cierre y ape r tu r a ,de las t iendas y 
ia dis t r ibucióu d,e la j,oriiada. 

3.=̂  Que se es tud ie la supresiÓTí del in­
te rnado . 

4S- Que la ley se apruebe s in dilaciones 
c o n ' las cumieudas p ropues tas . 

POR TELÉGRAFO 

S i l S f l l S E P ^ í S T I á l l 

S A N S E B A S T I Á N 33, 1,8,20. 
, íjOS dependientes de comercio ha,n. cele­

brado un mi t in en el tea t ro Pr inc ipa l , pa ra 
1 pedir en él que la duración de l a jo rnada 
' de t rabajo , sea de diez lloras. 

Todos 1Q.S oi-a,dores abogaron eu' sus discuir-
DG'S por la unión de la clase, á la Sociedad 
obrera , creyendo que esto dar ía á la Fede­
ración de d e p e n d i e n t e , u u a ,íue!rza que hoy, 

,uo t i ene . 

Se h a n acordado los s igu ien tes nombra­
m i e n t o s : 

Tenien tes fi.scales: de León, á D. José vSe-
q u e l r a ; de Tar ragona , á D . Gaspar Gro t t a ; 
d e Pontevedra , D . Salvador Sol ier ; de Lé­
rida,, D . Rafael L u q u e , y de Cuenca, don 
José Esp inosa . 

Abogados fiscales: de Valencia , D. Aure­
lio Sánchez Cor tés ; de Sevilla, D. José Ri­
sueño, y de Valladolid, D . L u i s Barrueta . 

Jueces de San tande r (d is t r i to del E s t e ) , á 
D. E n r i q u e Estefanía de los Reyes ; de Al­
mería , D. José So l í s ; die P a l m a de Mallorca, 
D . Antonio C ú t e r e s ; d e Cuenca, D . Domin­
go Iilaseries; d e Tortosa , D . J u a n Montesi­
n o s ; de Aracena , D. Alejamdro P a u l i n o ; de 
Tudela , D . Silverio Alva rez ; de San ta Colo­
ma de Fa rnés , D . J u a n Rodr íguez Vargas . 

Do Utrera , D . A r t u r o Pé rez ; de Elche, don, 
Vicente B lanco ; d e Baeza, D . Lu i s Rodr í ­
guez Cabeza ; de J l ed ina de Ríoseoo, doír 
E d u a r d o D i v a r ; de Llerena , D . José Fe rnán ­
dez A r g u e l l e s ; de Chinchón , D . Vicente 
Crespo ; de Azpei t ia , D . Ja ime de Olaortua ; 
de Torreci l la de Cam.eros, D . Lu i s V a c a s ; 
d e Bande, D . Francisco López N i e t o ; de 
Olm-edo, D. Francisco R u z ; de 1/a Rambla , 
D . ,A.nto:uio ISIartínez J o r d á n : de F raga , don 
José O t o ; de Montoro , D . E d u a r d o Fe rnán ­
dez Gonzá lez ; de Sa ldañá , T>. Víctor Scrra-
ivo ; de Becerrea, D. Andrés B r a ñ a ; de Ules-
cas , D . Agus t ín Bu l lón ; de Berga, D . Ale­
j and ro (Talle; de Viella, D. José M a r t í n ; 
de Br ihuega , D . Mar iano Callo, y de Arenas 
de San Pedro^ D . José Mínguez . 

P O R T E L É G R A F O 

B A R C E L O N A 23. 22,15.. '• 

iS,'- ";•! .iugado es ta t a r d e un pa r t ido d'e 
foot-ball en t re los equ ioos de Barcelona y 
S a a Sebas t ián . 

Se úi<i>nÍFíroií ol ca ínneouato de F s p a ñ a 
y !a copa Victor ia . 

Calió el priiriero por dos goals . 

"ÍLiüaua se reun i rán las ferroviarios eii 
j u n t a genera l para elegir los cargos de la 
directiva,, 

Cou tal mot ivo reina agitacióu entre ellos. 
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POLÍTICA 
Romanorjes, ífabajatior. 

, ' Bl conde de Romaiionet. i i&ó toda la nia-
fiana de aver en -̂u de-.pacho de la Picsi-
dencia, donde ebliivo trabajando tou sus» se­
cretarias desde bieu tfiupumo lia&ta cerca 
de la mía de la tarde. 
. El jefe del Gobierno recibió á los^ perio­
distas breves monieiito.Sy manifestándoles 
<jue no tenia nada que poderles comunicar. 

El Consejo de ministros. 
El Consejo dé ministros que se anunció 

para, lioy y que después se convocó para ma­
ñana, ba sido trasladado al miércoles, aten­
diendo á que mañana es fiesta. 

Sobre una huelga. 
El ministro de la Gobernación manifestó 

ayer que había celebrado una conferencia 
con los Sres. Urquijo, Bois y Alonso Mar­
tínez, coíi.sejeros de la emnresa minera de 
Borruelos, para tratar de la huelga allí 
planteada, y anunció que hoy conferenciará 
con uno de los ingenieros, para estudiar 
el modo de solucionarla, pues la ha motiva­
do una cuestión de disciplina. 

La sanidad. 
Ayer conferenció con las autoridades ma-

diiletlas el ministro de.la GQbernación,.,p^ra 
tratar de llevar á cabo una vigorosa cam^ 
-paña Sanitaria en Madrid, 

Eí vSr. Alba se propone cerrar muchos de 
los asilos nocturnos y casas de donnir, que 
»on totalmente antihigiénicas, y girar visitas 
de inspección á varias casas de vecindad, 
en algunas de las cuales se reúnen hasta 
700 personas, y que son focos de infección 
más que viidendaB, á fin de miejorar las coa­
diciones en que se hallan. 

Para esta campaña, el Gobierno pedirá un 
crédito extraordinario. 

Una conferencia. 
Ayer fué el conde de Roinanones al Mi­

nisterio de la Gobernación para coníeren-
ciaf Clon el Sr., Alba. 

Al salir dijo que no tenía noticia alguna 
que facilitar. 

Lo3 ferroviarios catalanes. 
El Sr. Alba manifestó anoche á los pe-

i-iiodistas, que según le comunioó el gober-
aiador de Barcelona, reina agitación entre los 
ferroviarios de la Unión catalana, con moti-
:vo de liaber sido despedido por la Compañía 
lel Sr. Ribalta. 

Unja Comisión de la sociedad de emplea­
dos ferroviarios, ha salido pa-ra ponerse al 
habla con la Dirección de la Compañía, y 
jpediiir la reposición del compañero despedido. 

El señor ^aura. 
Anoche regresó á Madrid el jefe del parti-

iújo conserv'ador, Sr. Maura. 

En las minas de Asturias. 
A causa de haber sido despedidos cuatro 

obreros mineros, dicen de Mieres que en 
•aquella zona reina alguna agitación, aun­
que no se Ci'ee que prosperen los propósitos 
QUe existen de declarar la huelga. 

El infante Don Garios á Atenas. 
A última hora de la tarde de ayer, quedó 

'aietidido que S. A. el Infante Don Carlos 
fuera á Atenas, para asistir en nombre y re-
presentacióa de vS. M. el Rey de Esipaña, á 
Jos funerales que se han de celebrar en su­
fragio del Rey die Grecia. • 

Anoche marchó el Infante Don Carlos, á 
'q,uien desipidieron en la estación los Reyes, 
las Infantas. Doña Isabel y Doña Etiisa, el 
jtninistt'ó de la Gobernación y las autoridades 
ímadrileñas. 

F. CASTILLA Y ÁRANSAY 
Especialista en enfermedades del estóma­

go, intestinos é hígado. 
Csnsulta de tres á cinco:-: Corredera Baja, 27. 

CflCMTfl, i l O L t í t 
m m ! GiiiiTo 

TOROS DE BAiOELOS 
Hay un llenó á la hora oficial del hom­

bre bilbaíno. 
El del palco presidencial ordena que co-

Iniieuce la fiesta, y las cuadrillas hacen el 
¡paseíllo de costumbre. 

Y yo, en está nueva localidad que me ha 
asignado el Sr. Echevarría, me veo negro 
.para poder cumplir mi misión de ir rese-
S.ando lo que sucede en el ruedo. 

j Tengo unos abonaditos á los lados, que 
td la Pilar Vidal en carnes! 

Conste que no quiero cantar una loa en 
üionor del nuevo empresario por lo de la 
localidad—¡eso ño se lo perdono, Julianón! 
—y porque todavía no sé los gatos que se 
ífcrae el hombre en la ban-iguita. 

Anotemos una novedad. Los monosabios 
llevan la boina bilbaína en vez de las an­
tiguas gorriUas. 

Y.ahora, y después de hacer constar que 
'hoy es día de abreviar en la reseña, por­
que el original Sobra y el espacio escasea, 
jírindo por ustedes y voy derechito al toro. 

P r i m e r o . 
De Bañuelos, como los restantes, retinto, 

fino, joven y con. buenas cornamentas. 
En el primer tercio. Ceniza pega muy 

bien dos veces, por lo que se le aplaude 
como merece. 

Con cuatro varas y un caballo muerto se 
manda variar de tercio. 

Con las banderillas,' los jóvenes Arniilli-
ia y Chico del Matadero pasan las moras 
J)ara clavar y no desgraciarse. 

Castor Ibarra, Coclierito, está cerquita y 
habilidoso, ya que el de los pitones no permi­
te otra co.sa, y en cuanto está el animal á tiro, 
Be mete el bilbaíno, y sacude una entera, 
buena, que mata al minuto y inedia. (Aplau­
sos abundantes.) 

Segundo. 
Un bicho retinto, chiquitín, jovencito y 

ioii pocas armas defensivas. 
El público protesta, indignado, y el edil 

ordena retirar el novillo. —• 
Mal comienza^ vSr. Echevarría. 

Segundo bis. 
Colorao, ojo de perdiz, Siacudido de, carnes, 

tan joven y tan chico como el protestado,^ y 
XíA-' clesaaradillo de pitones. 

Unos lances apañaditos de Manolete, que 
¡actúa en los quites con Malla, y á picair. 

Este segundo bis—también de Bañuelos — 
£3 voluntarioso en. el primer tercio, pero 
carece de poder, por lo que no luce en la 

I pelea con los del castoreño. 
En todo el primer tercio admite el biche-

fo cuatro lancetazos, sin defunciones que 
lamentar. 

En los quites, Manolete está serióte y 
itorerlío, y Malla cumple. 

Chiquilín y Aguilita cumplen malamen­
te con el segundo tercio, y el pueblo les 

•chilla. 
Manolete trastea valieutej adornado "é 

inteligente, como los buenas toreros que 
«aten y pueden, y quieren llegar. 

Sufre dos desarmes que no deslucen na­
da la faena del nmcliacho. 

Luego interviene el peonaje, î la cosa 

varía, perdiendo en méritos- y ganando en 
\-ulgaridad. 

Una media estocada perpendicular y atra­
vesada, y suenan algunas protestas. 

Qtro pinchazo sin "querer llegar., y media 
estocada en lo alto. 

Defunción de la res y siseos. 
Te rce ro . 

Rclijto y de mejor tipo y hechuras qu'í 
los antciiormeníie lidiados. De salida hace 
uuais cuantas cosas feas, de manso. 

Luego se crece un poquito y logra salvar­
se de la afrenta del tuesten acometiendo has­
ta cuatro veces á los picadores. 

En los quites, Manolete y Malla, éste sobre 
todo, están hochois un lio y sin saber par dón­
de andar. 

¡Sí que nos divertimos, s í ! 
En el segundo tercio sigue el aburrimien­

to, pues los niños de tanda no hacen nada 
que merezca plácemes. 

Agustín García Malla comienza su faena 
con. el consabido ayudado por bajo y sigue 
toreando cae poca habilidad, con desconoci­
miento grande y sin los arre-^íos necesarios 
en todo el que tiene aspiracioifas de Jllegar. 

Un diesarme, intromisión de la gelite su­
balterna, y usted me dirá, alma mía, cuándo, 
va á llegar la hora de sacudir leña. 

Al fin Se decide el hombre y señala un 
buen pinchazo que s.e aplaude. 

Media estocada en el mismísimo piescuezo 
y se acaba el acto: {Pito.s,) 

¡Y llevamos hora y cuadrto de «corrida! ¿A 
qué hora termínala esto-? 

Cuar to . 
Otro buñuelo sin pitones. 
En el ruedo. Gallito Chico y Cccherito. 
Cuatro varas, una caída peligrosa de Ca­

mero y un gran quite de Joselito. 
E l toro, niansurróni. 
En banderillas. Pinturas y Cuco prenden 

dos pares y medio, vulgarcillos. 
José Gallito, el fenómeno, torea encorva­

do, espatarra.dillo... y se le ovaciona. 
¿Por qué? 
Porque echó salsa en el toreo, en ese to­

reo estilo Ricardo Torres, que es á quien 
remeda en este momento el muchacho; 
¿entienden? ' 

Un pinchazo y una estocada delanteri-
lla, y una o\'ación al muchacho. 

Quinto . 
Retinto, ojinegro y con buenas armas. 
Cocherito torea de capa en ese estilo tan 

peculiar su.yo, y como yo estoy de muy" 
buen humor y no quiero disgustarme, diré 
solauíente que fué muy aplaudido. ¿Está 
claro ? . 

El de Colmenar mansurronea en el primer 
tercio, que consta solamente de cuatro pu­
yazos, y los espadas no hacen cosa mayor 
en los quites. 

Cocherito banderillea, colocando dos pa 
res y medio, en los que fué mejor la eje­
cución que el resultado. 

Coge luego los clifiimbolos de matar, y 
después de una brega bastante regulai-, en 
la que hay un pase de bandera, de esos 
que tanto gusta,n á los afieionaditos de hoy, 
entra á matar y deja la espada una tniaji-
tas ladeada, que. acaba con la fiera. (Aplau­
sos.) 

Sexto . 
Castaño y cornicoito. Cii(mp.le mediana­

mente en el primer tercio, en el que no ve­
mos nada que merezca anotarse. 

En bainderillas, se distingue Cerrajillas. 
Manolete, hace una faena larga, sosa y 

aburrida, toreando sobre ambas ma.iioS y 
saliendot derribado en una arrancada del 
buñuelo. 

Dos sartenazos de travesía y uno derechi­
to y á otra cosa. 

No hay más que pitos, y seg-uramente 
para Manolo Travesía,, será bastante. 

Sépt imo. 
Retinto, mejor mozo, más fino y coa más 

defensas que todos los anteriores. Además 
tiene poder, de lo que carecían sus herma­
nos ya difuntos, por lo que luce más que 
todos ellos en la pelea con los picadores, á 
los que da cada voltereta que nos hacen 
recordar los terremotos de la Martinica, peí 
el estrépito y estropicio que ai-man, según 
nos consta á todos los que hemos estadü... 
en Carabanchel. 
• En una caída de peligro pa.ra Avia, el to­

ro le tira un tremendo detrote, hiriendo al 
piquero en la cabeza. 

Con cinco varas, en las que no se le cas­
tigó lo suficiente, pasó el cornúpeto con 
todo su poder al segundo tercio, en el que 
Malla hubo de quitar los rehiletes á su her­
mano, en vista del pánico que tenía el hom­
bre, por no saber como salir del compro­
miso. 

Agustín Malla, colocó uñ buen par al 
cuarteo, acabando el tercio feamente el ina-
derista Alfredo Rivera. 

La faena de muleta que emplea Gaircía 
Malla para deshacerse de su enemigo, es 
ramplona y novilleril, ncJ viéndose en ella 
nada digno de un matador de toros. 

_ Con la espada pincha una vez en buen 
sitio y termina de un metisaca en el sótano. 

Octavo. 
Colorao. Toma cuatro varas y como se ha­

ce de noche, se proicura aligerar cu.aixto se 
puede. 

Blanquet y Cuco, banderillean, sobresa­
liendo el valenciano, y se toca á matar. 

Joselito el Gallo, trastea sin lucimiento, 
y después se lía á pinchazos con el pobre 
novillo, poniéndole la piel con más agujeros 
que una criba. 

En vista de que el fenómeno no aparece 
por parte alguaa, el usía le envía un recado 
presidencial. 

Gallito chico, termJna su desastrosa fae­
na, de un descabello al tercer intento'. 

Y no es bronca la que se gana el niño 
prodigio. 

+ •• . 
Esta tarde, á las cuatro, se celebra la 

primera corrida de abono, estoquea-ndo ga­
nado de Concha y Sieri-a, los diestros Gallo 
mayor, Cocherito y Martín Vázquez. 

DON SILVERIO -

Cl aniversario ds la infanta. 
_ Ayer se cuiiTplieron seis meses del falle-

cimieato de Ja Infanta María Teresa; con 
este motivo, estuvieron en palacio visitan­
do á los Reyes las Infantes Isabel, Luisa, 
Beatriz, Carlos y Alfonso. 

El Infante Don Alfonso estu%-o en El Es­
corial oyendo una misa en el panteón de 
su augusta espoSa. 

Ci eofdaro pascua!. 
En ia Capilla Real celebróse ayer maña­

na, á las diez, una misa cantada, teimina-
da la cual el Obispo de vSióu bendijo el 
cordero pascual, que se envió, como de cos­
tumbre, * á las fúei-zas de Alabarderos de 
guardia. 

Después un capellán bendijo los tradicio­
nales huCT'os de Pascua, que han de ser re­
partidos entre las' Grandes de España, da­
mas de la Reina y clases de etiquelta. 

Os paseo. 
Doa Alfonso paseó ayer en automóyil por 

la carretera del Pardo. , . . 
Doiia Victoria y la Archiduquesa Isabel 

estuvieron en la Casa de Campo. ' 

'^r»r?ry VKJi^, .'Bas' i JWtiiUiaf 

El- fi-lIlTrhíl Esía marca «SsSi-
L l í l l í f c i i ! BSA qafl^F'^StiE 
ié utli ittUií jjug iíiáa se wes3» 

áa «889 España y ©ai al extfánjsfs. 

O F U A - i s r a i A . 

LA COaiDA DE AVÍA 
Los monosabios levantaron del suelo, al 

Avia, que ayudado por ellos iba por su pie 
á la eE.íermeria; pero al llegar cerca de la 
puerta áe los toriles el picador sufrió un 
desvanecimiento, y levantado en alto poi 
sus conductores, que le tapoiiaban la heri­
da con un pañuelo para contener en cuanto. 
.fuese posible la hemormgia, fué entregado 
á los médicos de giiardia, que se aprestaban 
ya' á hacerle la primera .cura.. . 

La herida es die bastante iiñtiioirtancia y 
el picador estuve un rato en la* eafenneTía 
después de -habérsela suturado. 

Al acabar la corrida, el .Avia, acompañado 
de dos modiosabios, fué conducido á su casa 
en un coche de alquileí;, en cuyo pescante 
iba un guardia de Orden público. 

Un grupo de aficionados seguía al ca­
rruaje. 

La herida que el Avia ha sufrido es de 
mucha extensión, atmque no reviste la gra­
vedad que se creyó en un principio, porque 
el cuerno rasgó las partes blandas sin ha­
ber causado' fractura, contra lo que en un 
principio se Supuso, en las huesos del crá­
neo. 

He aquí el parte facultativo en que el 
doctor Bravo, da cuenta de la índole de la 
lesión: 

«Durante la lidia del séptimo toro ha in­
gresado en^ esta enfennería el picador Ela­
dio Avia García, con una herida de 25 cen­
tímetros de extensión; empieza en el ángu­
lo de la mandíbula, sigue por delante del 
p.abellón: de la oreja y gana la región tem­
poral del mismo, lado en foa-nia semicircular, 
con desprendimiento ele un extenso colo-a-
]o; lesión que le impide continuar la li(fia. 

. —Doctor Bravo.» 

ELTRATAOOY"LETEiPS« 
POR TBI.fiGRA.FO 

P A R Í S 23,. 17,10. 

El diario Le Temps se hace cargo de las 
extrañezas y de los temores manifestados 
por España respecto á la opinión del Se­
nado, en cuanto al Tratado francoespañol. 

Le Temps explica con toda claridad que 
el vSeixado, lo mismo que la Cámara.de di­
putados, encuentra el Tratado completamen­
te aceptable, y ve en el mismo una base 
sólida de colaboración internacional, sin 
nubes que empañen la buena armonía que 
reina entre los dos Gobiernos. 

«La próxima ratificaeión—dice el perió­
dico—sei'á una nueva ocasión de expresar 
los sentimientos que están en el. corazón 
de todos; M. Barthou y sus colaboradores 
harán todo lo necesario para que esa oca­
sión llegue todo lo más pronto posible.» 

^• - • • -GSSaSB 

FRONTÓN CENTRAL 
Continúan en el Frontón Central las lu­

chas greco-romanaá. 
Aj^er lucharon primeramente el belga Si-

mouou y el francés Fernández, reprisaudo 
el encuentro interrumpido la noche del día 
19. Después de doce minutos y cuarenta y 
cinco segundos fué declarado triunfador Si-
monoa. 

El encuentro' del italiano Carpini y del 
francés Liniousin fué de muy poca dura­
ción, resultando Cari>ini vencedor. 

Lo imsm.o ocurrió con .el iapoiiés Ivvaga-
tam y el luxemburgués Gafíüi. Estos dos 
luchadores jug-ai-on limpio y bien. Iwa^rata-
m demostró una vez. más su gran agilidad, 
Resulto derrotado el de Luxembur-o 

Van Piel, holandés, y Aim.able, francés, 
quedaron como estaban. Ni vencedores ni 
vencidos. Aunque pudiera decirse (¡uc \\an 

m ¿ h „ t H?"'^'^'"- ^^ público aplaudióle 
mucho y tuvo para Su contrincante censu-

Suy'^sS. ' '-''''' '̂ '̂̂ '"̂ ^̂  ^̂ ^̂^ "« ^"^So 
d^^í^'rlf*'• ' ' ' ' '•^'^tiador ursulíno venido 
^^^>*?, .estepas rusas, que se gasta 140 res-
petabilísim.os kilos de peso, j u - ó t a n sucia 
mente^ como Aimable, venciendo S frlncÜ 

ix>?^?1uÍ"^i" ' ' ° '^ '^" '^^ °"^^" carias veces 

^ d a l i S í r a í r ^ ^^ ^"^^^"^'° ^ ^ 
Hoy lucharán; Lampson con Pietro I I 

OTICIAS 
La Sociedad Española de Hia-ien^ cc1ehi-T 

ra sesión pública mañana martes ¡ S s slf^ 
die la t a ^ e , en el local del S g i o de M ^ 
dioos, calle Mayor, núm. i , piso^oTTndf^ 

Sr '^•^¿ín ' '^ > "^T^«^^° de la m S del 

El MEJOR POSTEE 

lEUMSJREYIJANO 
b l ^ - ^ " ^ ^ ^ 'húmero de Palmas y Pitos, pu-

1 F"^ abíjenlo de Don Pío; infomaciones de 
las «jrindias de Madrid, Vista Ale-^-re^B^"-
celona. y Valentía ;-el entierro^dé ¿ h í l e t e ; 
el toíeo hace treinta años; pi-imera entrega 
de la taiiromag;«ia dé Pepe-lUó;' una p i l -
cKsajpíana central de lidiadores notables-
dos '«galos Á los lectores, etc., etc ^' 

El iiúnm-o va ilustrado con numerosos fo­
tograbad* ( I ^ fotografías de M ^ d f s S i 
^luL^^%^t^^^''-''''^' y notables dibujos de 
Roberto Domingo, Karikato, Peéiza y 

YÍKO PINEDO 
Copiamos de El País, de México: 
«Hace muchísifflios años ya se viene com­

probando que toda clase de indisposiciones 
del tubo digestivo se curan pronto y bien 
con los Salicilatos de bismuto y cerio de 
Vivas Pérez, que son medicamento indis­
pensable á las familias y de absoluta nece­
sidad para los viajeros y hombres de nego­
cios, por lo qiuie los. recomendamos á nues­
tros lectores, en evitación de las molestias 
y enfermedades propias de esta estación.» 

¡I ÍEÜRASTÉÑÍGOS!! í-, at, 
Chorro, cura vuestra terrible enfemiedad. Es. 
pacífico premiado coii medalla de oro y cniz 
de mérito. 

Liw Í M L I M O Ub olí I llii|fcf lli 

galicismos, etc., que tan mal dicen en per­
sonas educadas, se corrigen fácilmente con 
el hermoso y útilísimo Método de Ortogra­
fía Española, del Dr. Martínez Mier, libro 
designado por varias Reales órdenes para 
las escuelas públicas y las militares. Tra­
ta _ hasta los defectos regionales y contieue 
más de 90 prácticas de escritura carrecta, 
preciosos datos lingüísticos é históricos y u.ñ 
e-xtenso'Vocabulario de las palabras de es­
critura dudosa para resolver en el acto- cual­
quier duda. Precio:, 3 pesetas, y eacuader-
nado .3,50, en l a s librerías de Hernaaido, 
Arenal, 11, Madrid; Blas 'Camí, Unión, 26, 
Barcelona: y en fes. principales de España 
j Ultramar. Se m;ánaa por correo. 

Anivsrsarlo, 
Mañana sé cumple él primer aniversario 

del falleéimiéiito de D.-Vicente Iravédra y 
Alonso. 

'I,a3 misas que se oelebren en las iglesias 
de Maiia Reparadora (calle de Fomento), 
Salesas Reales (c,alie de Santa Engracia), 
Sagrado Corazón y .San Francisco de Borja 
(calle de la Flca'), San Antón y el Noviciado 
die vSan Vicente de l ^ü l (calle de García de Pa­
redes) ; el 36, en las iglesias de Santa Bárba­
ra y del Inmaculado Corazón de María (ca­
lle del Piuen Suceso, 18) ; él 28, en la de los 
padres Carmelitas (calle de Evaristo San 
Miguel) ; el 29, en el Santuario del Perpetuo 
Socorro, y el 30 en la Cripta de Nustra Seño­
ra de la Almudena, así como el Manifiesto 
del día 25 en dicha iglesia de María Repara­
dora,' serán aplicadas por el eterno descan­
so dé su alma. 

El monmmío á Saaieira 
La easpta l is ia. 

La Comisión organizadora para erigir un 
monumento al ilustre sabio, D. Eduardo 
Saavedra, ha acordado publicar la cuarta lis­
ta de las cantidades recaudadas: 

D. Eduardo Mier ^y Miura, pesetas 25; 
excelentísimo señor conde de Cerragería, 
125; D. José Casado y Rojas, 10; D. Ángel 
Echevarría, 5; D. Leopoldo Soler, 5 ; D...Ma­
riano Hernández, 5 ; D. I^nacití Tell, inge­
niero jefe de Obras públicas de Almería, 
175; D. Manuel Becerra, director del puerto 
de Melilla, 10; D. J. N. Salas, 5 ; Sr. Dans-
pierre, 5 ; Sr. Buvenaga, 5 ; Sr. Sanz, 5 ; don 
F. Salas, 5 ; Sr. Montagut, 10; Sr. García 
Paria,. 15 ; D . S. Moliní, 25; D. Emilio Mar 
tínez y D. Manuel del Cmillo, 10; excelen­
tísimo Sr. D. José Muñoz del Castillo, 15; 
Sr. Castresana, 15; D. Fermín Canella, 25; 
Dirección facultativa de las obras del puerto 
de Barcelona, joó; D. Luis de ürzáiz, 8; 
Real Sociedad Española de Historia Natu­
ral, 100; D. Valeriano Perier de Alicante, 
n o ; D. Agustín M. Bueno y Rucabado, 10 

E N V I S T A A L E a j S B 

Cogida grptVísima 
Toros de Don Eduardo Olea. Espadas: Cone-

jiío, Bienvenida y Vázquez U. 

A la hora de empezar, la entrada en el sol 
es muy buena; pero, en cambio, en la som­
bra flojea de verdad. ' 

El u-sia ordena que se dé suelta al 
P r i m e r o . 

'Andarino, negro, chiquitín, pero bien co-
locadito de defensas. Conejito da tres ve­
rónicas ceñidísimas que el respetable 
aplaude. 

El torete acude bien á los piqueros, acep­
tando cuatro varas, derribando en dos y de­
jando un potro para el aiTastre. 

Los bandanllefos colocan tres pares y me­
dio de garapuUos, sin nada de particular. 

Conejito emplea con la flám'ula una faena 
brevísima, de la que sobresalen dos pases 
por alto apretadísimos, xmra dar una esto­
cada entera, algo caída, que' mata, á I0& 
cinco minutos. (Palmitas.) 

Segundo. 
AJombrito, colorao, bragao y algo más 

grande que cl anterior. 
El toro realiza una pelea en todo el pri­

mer tercio superíon'sima, pues entró .seis ve­
ces por uvas, derribó en tres ocasiones, y 
dejó dos sardinas putrefactas. 

Cambiado éste, coge l-os palos. Manolo 
Mejías, á los acorde» de la charanga, co­
loca un estupendo par al cuarteo. Repite 
con otro, que no resulta tan vistoso, por 
caerse un palitroque, y cien-a el tercio Tra-
llero, sin desmerecer en nada del maestro. 

Bienvenida empieza con un pase ayuda­
do, y continúa su labor algo distanciadillo, 
pero valiente. 

En tablas del 7 entra á matar, desde lar­
go, resultando una estocada caída y delan-
terá,_ que no produce efecto alguno.' 

Algunos pases más y nueva entrada á 
matar para un pinchéizo en su sitio. Otro 
ídem, y por fin, una estocada algo raidilla. 

Te rce ro . 
Negrito, algo más grande que su herma­

no, pero, mucho más joven. 
Vázquez II da tres verónicas en otros 

tantos tiempos, y que nada dicen en favor 
del nene. 

Toma cinco varas por cinco caídas estre­
pitosas y una sardina para el secadero. " 

Negrón y Remellao colocan cuatro pares 
de banderillas de lo más malo que se da 
en este género. 

Y sale Vázquez II á entendérselas con 
Negrito, que no está hecho una pera en 
dulce, precisamente. 

A .las primeras 'de cambio se entablara él 
animalíto, no habiendo quien lo arranque 
de allí. 

En estas condieioues Don Manuel Martin 
enti-a á matar, agarrando un pinchazo acep­
table. El toro sigue sin moverse de. las ta-. 
blas,_ y al hilo de ellas, entra nuevamente, 
consiguiendo una buena estocada, qsue mata 
á los dos minutos. (Pilmas abundantes.) 

C u a r t o . 
Cojinero, negTo, zaino, .'de bonita estm-

pa y muy bien puesto de defensas. 
Valiente como un jabato, y entrando des­

de largo, toma el de Olea siete varas, de­
rribando en casi todas y finiquitando dos 
caballos. 
, Moyanito y el Andaluz lOoIocan dos paros 
de garapuUos sencillamente infernales. Y 
cuando el segundo quiere repetir la suerte, 
sale Conejito á los medios, le arrebata de 
las manos los rehiletes» y se los entrega á su 
hermano, el cual no hace honor á la dis­
tinción. 

La presidencia ordena el cambio de ter­
cio, y allá sale Antonio de Dios, Conejito, 
que torea con preciaucionies, para dar un 
piücliazo. Nuieva faena de muleta, para una 
estocada-casi entera, caída y delantera. 

Ei toro se va á la querencia de un ca­
ballo, y allí Conejito intenta el descabello, 
saliendo empitonado y volteado apai'atosa-
mente. Al levairtarse se resiente de la pier­
na derecha, teniendo que paSar á la enfer-
merfa. 

Bienvenida coge los ví-os de matar; pei-o 
nada tiene que hacer, porque el toro se 
acuesta. 

Quinto. 
Italiano, negro enírepelao, de muchíis 

arrobas y con dos cosas en la cabeza que 
asustan. 

Bienvenida, Se abre de capa toreando á la 
verónica. 

El cornúpeto, toma siete varas, derriba 
ea todas ellas y produce cinco bajas en las 
caballerizas. 

El reserva Teodoro Rodríguez, en una caí­
da peligrosa, es empitonado por el cuello y 
sacado de debajo del caballo. 

El segundo tercio lo lleva á cabo Manolo 
Mejías, que coloca tres pares de garapuUos 
superiores. (Muchas palmas.) 

Después, hace una faena relámpago, pero 
valiente, y agarra media estocada en todo 
lo alto que mata á los breves instantes. 

(Muchas p.alm.as y la oreja de Italiano.) 
Ult imo. 

El que cierra plaza atiende por ElegOm^ 
te, negro, entrepelao, de pocas chichas y 
con dos cigarros de 0,15 por coraameiita. El 
primer tercio consta de cinco picotazos, tres 
caídas y una defunción caballar. 

Cofre y Angelillo, colocan con mil apuros 
los pares de regiamento, y Manuel Martín, 
coge los trastos de 'matar y... empieza á llo­
ver de lo lindo... .: 

La faena de muleta que emplea, e s vulgar 
y anodina. 

Entra á matar cinco veces, dando otrcs 
tantos pinchazos. 

Intenta el descabello, acertando: á la se­
gunda vez. (El ñtatador escucha una silba.) 

EL ZEÑÚ^ MANU& 

LA COGIDA OE CQNEJiTO 
El diestro Antonio de Dios, Conejito, ha 

ingresado en esta enfermería con' un va­
retazo en la región coxo ilíaca derecha, de 
pronóstico leve, pero que le impide conti­
nuar la lidia.—Garcés. 

—El picador Teodoro Rodríguez Santa­
maría ingresó con una herida, por asta de 
toro,^ en la región externo-cleido-mastoidea 
izquierda, de doble trayectoria: una llega 
hasta la misma región del.otro lado, y otra 
hasta el vértice del pulmón del mismo 
lado. , . 

Gran eufisenia. La lesión es de pronósti­
co gravísimo.—Doctores, Loma, Urquiola, 
Garcés y Albéniz. 

GBAVÍSi^A COOmA 

DEL PICADOR SANTA MARÍA 
Apenas fué llevado á la enfermería el po­

bre picador Teodoro Rodríguez Santa Ma­
lla, se apresuraron á hacerle una cura de 
urgencia los doctores Loma y Urquiola, 
Garcés, y el médico de 'la Asociación de 
Toreros, doctor Albéniz, que estaba presen­
ciando la corrida y march'ó á la enfermería 
cuando ocurrió la cogida del desgraciado 
picador. 

Los doctores pudieron apreciar desde el 
primer momento que la herida era de suma 
gravedad, pues el cuerno del toro, en su 
primera trayectoria, rasgó el músculo ex­
terno' citeido-mastoideo izquierdo y, dirigién­
dose hacia abajo, llegó. á la base del, pul­
món del mismo lado, interesándolo. 

Después volvió el cuerno hacía arriba, y 
por detrás de la. tráquea rompió las m.asas 
musoulares, pam a,somar la punta del asta 
por el lado opuesto. 

Se procedió despoiés con la sonda acana­
lada al taponamiento completo de la herida, 
empleando gran cantidad de gasas antisép­
ticas. 

El enfisema, que se había presentado en 
los primeros momentos, había cedido bas­
tante, pues sin duda Se había producido por 
•la introducción de aire en la herida. 

A última hora dé esta madrugada, pre­
guntamos ai doctor Ruiz- Albéniz, par e l 
estado del infortunado Teodoro Rodriguez. 

Este continuaba en la enfermei-ía de la 
plagia, cuidadosamente asistido y algo más 
rea'ñimado, dentro dé la gravedad. 

O T R A S C O R R I D A S 

POR TELÉGRAFO 

SM ZñRAQÚZA ' 
¡Miuras! ¡Miuras! 

ZARAGOZA 23. 
A pesar de un tiempo desapacible y frfo, 

á causa del viento, se ha inaugurado la tem­
porada con una novillada, que ha tenido un 
lieao comjpleto. 

Los toros de Miura han sido superiores y 
su miayotal ha sido ovacionado repetidas 
veces. . -' 

Ensebio Fuentes, mal toreando y matan­
do el primero, brindó el cuarto á los espec­
tadores del.siol; se lució poco en los..j»ses, 
y lo despachó de una buíena entera. 

Rosa.lito, pésimo, hartóse de pinchar al 
toro, que murió en la plaza después de dar 
la orden de retirarlo al corral. Con el sexto, 
estuvo pesado muleteando, y mediano al 
ejecutar la suerte de .recibir. 

Pastoret, tieguLar con la muleta y estoque 
en e i tercero y séptimo. 

Aragonés, desgraciado en el cuarto y en 
su último, que devolvieron á la pradera. 
Fué deteaido ,por los alguaciles. 

La corrida, resultó sosa y pesada. 

EM BILBAO 
Reses de Anastasio Martín para Posadas y 

Belmoníe. 

BILBAO 23. 
En la Plaza de Vista Alegre acaba de 

SUCESOS 
@08 in99núi&3m 

En una fábrica de cervezas establecida, en 
la glorieta de Quevedo, núm. 5, se produje 
un pequeño incendio, motivado por tinas 
chispas.que saltaron, de una. chiníenea con­
tigua. 

--Tambiéa en um taberna de i^. calle da" 
los Madrazo, num. 10, estalló oti'o incendio, 
á causa de haberse quemado en la cueva 
unas lías de las que se usan oara atar pe­
llejos. .: * 

Ambos fuegos lograron ser sofocados á lof 
pocos momentos, sin que liayá habido que 
lamentai- desgracias personales. 

iín h a m b r e BnUapSa, 
En la ronda de VaUecas, cerca de la esta­

ción de Arganda, fué ha,llado el cadáver d3 
un hombre, sin que haya podido identificar­
se su personalidad. • 

, ffiuspto p e r hasn&pe. 
. •^.^. ^^ plaza de España fué recogido un 
individuo Uamado Lucas Rincón, de cin­
cuenta y cinco años, el cual haUábase des­
vanecido por padecer inanición. 

Fué trasladado á la Casa de Socorro, ««i 
donde falleció á los pocos momentos. 

Aooidisnte de l tpa&ajs . 
Un obrero Uamado Manuel Granas, sS 

produjo una contusión en el pie derecho, 
haUándose descargando un vagón de car­
bón en los mueUes de la estación de las 
Delicias. 

Fué asistido en la Casa de.Socorro. 

BGMPlM IBÉBIGA M£8SAHTIL É lííSÜITiliL 
Aléala, S28, l^adrid. 

Laborados de zinc: Cúpulas, decorados, ma<. 
nezuelas, techos, torreones, etc. 

En el restaurant de «La Huerta» celebró­
se ayer el banquete ofrecido a:l concejal con­
servador, Sr. Ah-arez Arranz, en testimonio 
de simpatía y adhesión á la valiente campa­
ña que en pro de la moralidad municipal ha 
venido sosteniendo en el Ayuntamiento. La 
concurreiiicia fué muy numierosa, asistiendo 
al banquete más dte trescientas coménisales.-

En la presidencia tomaron asiento con el, 
homenajeado, el concejal de la Defensa So­
cial,^ Sr. Bellido, el diputado ¡ptroviiicial se­
ñor Dé .Carlos, D. Camilo Uceda, D. Car­
los Revuelta, el Sr. Codorniú, el Sr. Llasera 
y algunas personas más. 

De la Comisión orga,nizadora f-.-rniataa 
parte los Sres. Llasera, marqués de Vivel y 
LatOrre. 

A la hora de los brindis, el St. llasera 
leyó alguuíis adhesiones., entre c-ilas, -ar.o 
muy sincera y cariñosa, de D. Juan de ia 
Cierva, que fué estrepitosamente aplamlidjis 

Don Camilo Uceda hizo uso de la' r.alai>ra/ 
recordando las bases acordadas en <:1 mitin 
celebrado en el Frontón Central contra ei 
impuesto de inquilinato. El Sr. BeUido pro­
nunció breves y elocuentísimas frases en« 
salzando la. labor municipal del agasajado. 

Finalmente, el Sr. iVlvarez Arranz, hizo el 
resumen de los discursos, pronunciando una 
muy elocuente, Jleno de valentía y de since 
ridad. 

Prometió que como concejal del Ayunta­
miento de. Madrid, continuará laborando etf 
pro de los intereses del pueblo y en defensa' 
de la moralidad municipal. 

Durante los discursos se dieron mucho? 
vivas 'á la obra honrada del concejal hon' 
rado. 

_E1 acto resultó sumamente simpático, re» , 
«hiendo los organizadores de él, muchas fe­
licitaciones. 

I n t e r v e n t o r e s ús f e p r e s a i ' r á l e ^ . 
Por el jMinisterio de Fomento ha' sidc 

nombrado el Tribunal que ha de calificaí 
los ejercicios de los aspirantes^ á ingreso en 
el Cuerpo de interventores del Estado en la 
explotación de ferrocarriles. 

Dicho Tribunal lo componen: 
- Presidente, D. Vicente Ruiz Martínez, ins-

terminar la novillada, en la que se lidia-! pector general del Cuerpo de Ingenieros d « 
ban toros de Anastasio Martín, pequeños y. Caminos, Canales y Puertos. bravos 

Al salir el primero se armó la gran bron­
ca porque el público, protestando de la pe­
quenez del bicho, se echó al ruedo, matán-

Vocales: D. Antonio Valenciano, profcsoí* 
de la Escuela Especial de Ingenieros cl» 
Caminos; D. Feliciano Navarro, • ingenieroí 
subalterno del expresado Cuerpo; D. Do-

LAGM 
Rafael Gómez, Larita y Limeño. 

MÁLAGA 23. 
Lctó novillas de Bañuelos han sido chicos 

y han :resultado flojos. La entrada, buena. 
Rafael Gómca, bien toreando, y mediano 

con el estoque. 
Larita, soibnesalienido en la estocada del se-

.gunido,. quie le vale la oreja,, y en el quinto, 
da una mala y otra superior. 

Limeño, muy bien de muleta y de estoque 
en los suyos., y superior en el último. 

Los m-alidores banderillearon tres toros, y 
torearon al alimón. 

Mala novillada. 
-ALMERÍA 23. 

Se ha verificado la primera novillada de 
la tempoi-ada, coa ganado de Sa.mpere, que 
fué malo, excepto el sexto; dos de ellas fue­
ron fogueados. 

Cuatrodedos, mediano; Espartero, bien en 
su segundo, y Castillito de Almería, pésimo. 

Entrada casi lleno. 
ETpúblico salió abiTirridísimo de la novi­

llada, que ha sido una, espantosa lata. 

Sidra Vereterra y- Canias 
pre-fsrlda p@r eaanfes !a C3!ise®!í. 

dolé á navajazos, ocasionando incidentes va- mingo Parames, jefe de Administración dffi 
^^^- tercera clase y del negcciado del personaB. 

_x\l̂  cuarto de hora de tumulto, el público de Obras públicas, y vocal-secretario, D. Ro-
pidió la devolución del dinero. . ~ dolfo Obregón, interventor de sección del 

_ Se consiguió dominar la algarada, con- Estado en la explotación de ferrocai-ril.es. 
tinuando la corrida con ios cinco toros res­
tantes. 

Posadas, \^liente en el sobrero y oreja en 
el quinto. 

Belmonte, inteligente, superior y oreja en 
el segundo. 

Tarde de broncas; entrada, buena. Al final roR CORRIJO 
la Plaza fué invadida otra vez por los ca­
pitalistas. ALHUCEMAS 17. 

Debido al mal tiempo qiíe reina por estai 
costa, es bastante escaSo el númerode rife-
ños que estos días vienen á nuestra plaza, 
por cuyo motivo nuestro mercado se h,alla 
coa escasa concuniencia, siendo, por tanto, 
muy e'^casas las ventas que este comercio 
realiza. 

Procedente de Melilla, con carga ..general, 
ha fondeado en esta rada el vapor Se-víUd, 
tan conocido en ésta p&í 'los muchas añoa 
que ha desempeñado el servicio de correo en. 
estas plozas africanas. 

Por el fuerte Levante que reina en esta 
bahía, ha efectuado las operaciones de carga 
y descarga con bastante dificultad, zarpan­
do con rumbo á Blálaga, rsara donde con-
duvie gran cantidad de huevos. 

Por moros llegados hov del vecino cam­
po, he sabido que eu el ooblado de Bem 
Boaiech, de la kabila de Eeni-Urriaguel, fué 
asesinado ayer por otro del mismo'" poblada 
el moro Selam Mohamedi, persona de gran, 
dífiimo prestigio entre los kabileños y'muy, 
amigo de España. 

Por acuerdo de la fcabila, le fue impuesta 
al asesino una multa de das mil duros, que 
eu seguidií hizo efectiva. 

Mê  dicen que son mucha.s las juntas qtt's 
eu distintos zocos celebran estos días, en 
las que tratan de reunir algunos coutincreni 
tes armados de las distintas kabilas, termt-
uaiido dichas juntas sin llegar á ponerse 
de acuerdo, por oponerse nuestros amigos "á 
todo m&'vimieiito armado. 

También en uno de los zocos de la knbilá 
de Bocoya, pregonaron la concentración d," 
coatiiigentes i>ara-dirigirse á Tetuán, cuvO 
rcs-iiltado lia -sido el mismo,- declarando % 
mayoría cíe los concurrentes que por láiio-ini 
concepto saldrian de sus territorio-s, -¡iucs 
solo desean tener paz. 

ASiiüisinó iuanifiestan que con el mimnci 
íit! han recibido las kabilas cartas dc5 C'ierif 
Sidi Mohamed Aíia.iner<ch, 1ÍI.S cuales" fue­
ron leídas ayer en el zoco de Beni Tu/in, 
aseg-iirandome que el uiisiiio efecto lian -pro-
cido las cartas que los pregones de ios ICÍ̂ PS--
ele líi rjoütaiia, que son los que se muestran^ 
hostües, á a-n.estra caus-a. 
_~-Despi',és ae rápida carertnedad, lia falle-

cicio en esta plaza, cl torr&ro encargado cl-e1 
taro de la n.usaia, cuyo entierro se vio mar 
concurrido, sieado presidido el duelo per un 
lijo del finado y, el comandante milít-u- de 
la plaza. 

. - SUMARIO DEL DIA 23 
Ministerio de Estado. Real' decreto nom­

brando' delegado para los servicios tributa­
rios, económicos y financieros en la zona 
de influencia española en Marruecos, á don 
Augel Vela Hidalgo'y Burriel, jefe de Ad-
ministracción de primera clase, interven­
tor central de Hacienda. 

Ministerio de Marina. Real ordea con­
cediendo las "recompensas que se m-Micio-
iian al personal de la Armada que se in­
dica. 

Ministerio de Instrucción públic(t y Be­
llas Artes. Real orden nombrando delega­
do del Gobierno en el Congreso Intertiacio-
nal de Fisioterapia, que ha de celebrarse 
en Berlín del 26 al 30 del mes actual, á don 
Valentiü Carulla Margeaat. 

impreaf® f esfertQfipia de EL DEBITE 
h Cervantes, 19, y San A¡nistín, 6. 
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Ssnies y eülles es ks?. 

Santos Marcog, Teodoro y Ti 
«notco, már t i res ; San Agapito, 
©bi»po; Sania Catal ina de Sue 
ffiia, virgen, y el beato Fray 
Diego fle Cádiz, coaíesor.—La 

. -Misa y Oficio divino 80» de esta 
aTcria eegimda, con rito doble 
áe primera clase y color blanco. 

« 
Parroquia do Nuestra Señora 

-del Carnaen (Cuarenta IíoraB).| 
Cont inúa l a Notcna del Alum-i 
¿rado al Santísimo Sacramen­
t o ; á las diez, Misa mayor, yj 
todas las tardes, á las cinco y 
'.iftcdia, predicará D . Manuel 
Cómez Adanza. 

Capilla Ecal.—Misa solemne 
'& las once, en la que piedieará 
D . Ángel Nieto. 

Religiosas Conoepcionistas 
fcallo de Sagasti) .— A las nue­
ve y cuarto. Misa solemne. 

Encamación.—Misa cantada 
4 las diez. 

Capilla del Ave María.—A la: 
anee, Misa y Eosario, y k ¡as 
üoce comida á cuarenta muje­
res pobres. 

Capilla del Santísiioo Cristo 
.Üe la Salud.—Exposición por h 
«aañana á las diez,, has ta la Mi­
sa de doce, y por Ja tarde, 
l as seis, se expondrá de mievo 
So Divina Majestad para lo« 
Ejercicios que so liacon todos 
icfl lunes del año. 

RoligiosfliS Bernardas (Isa­
bel la Católica) .—Retiro para 
el Centro del Apostolado de la 
Oración do la panx)quia de San 
Ginés, por la tardo, á las cin­
co, y después J u n t a do Oela-
íoj-as. 

Ca))il!a del Santís imo Cristo 
l e S,in Oiuós.—Ejercicios con 
sermón al ¡oquo de oraciones, 

» 
En la capilla de la Cárcel ^lo-

dolo tendía lugar mañana la 
fiesta que los señores del Bo 
pero do San Dimas dedican á 
tu Santo Patrono. A las ocho 
y media do la mañana, se ex­
pondrá á Su Divina Majestad. 
í inmediatamente empezai-á la 
'Misa de Comunión, que dirá 
D. José Echevarría, cura pé 
troco de San Antonio do la 
'Monda, y director del Bopo-
ro, durante la cual se cantarán 
Motetes por una escogida or-
auesta. 

Acabada la Misa, dirigirá^ 
una plática el Sr. D. Ángel 
iíiian Lozano, canellán mnyoi 
¿e la Iglesia del Santísimo 
Sacramento, y predicador do 
Bu Ma}eslad'. 

Después, bendición. Reserva 
y prc-cesión con la imagen de 
San Dima?. 

(Este periódico se pubüca con 
lensura ecíesiástiiia.) 

E L S E I K - O K , 

FÁLLEOiO EL D!A 25 DE MARZO DE I 9 i a 
DESPUjÉS BE EBCíBIE LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN DE Sü SANTIDAD 

Sus hijos, hijos políticos, nietos, sobrinos y demás parientes, 

M'QMG-ÁM á sus G/Migos y personas piadosas^ le emomietideu- á Dios Miestro Señor. 

Las misas qxie se celebrejí el día 25 en las iglesias de María Reparadora (calle de Fomento), Sale­
gas Eeales (calle de Santa Engracia), Sagrado Corazón y San Franeisco de Borja (calle de la Flor), 
San Antón y el Noviciado de San Vicente Panl (calle de García de Paredes); el 26 en las iglesias de San­
ta Bárbara y del Inmaculado Corazón de María (calle del Buen Sneeso, 18); el 28 en la de los PP. Car­
melitas (calle de Evaristo San Miguel); el 29 en el Santuario del Perpetuo Socorro y el 80 en la Crip­
ta de Nuestra Señora de la Almudena, asi como el Manifiesto del día 25 en dicha iglesia de María Re­
paradora, serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN AITICOLOB PARA EL CULTO DIYINO 
Candelaros, eand«labroB, lámparas, l u m i - ^ Braseros, eopas, tarimas y toda elaso de 

uariag, arafiaa, custodias, eálieea, coponas, 
patenas, ciriales, atrilee, sacras, tabarnSou-
lo3, balaustradas para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. 

Imágenes de talla, eartdn piedra y pasta 
madei'a. 

arííeulos en latón y bronce, niqueiadoa y 
plateados. 

Espseialidad en bastonea, soportes y alza­
paños, siguiendo la última moda d» las artes 
deeoratiyas doméatieas. 
: Especialidad en artículos d« íontanería. 

Se dora, platea y nlcfuefa á preeios muy ecoisómiess. 
EiportaclóH á pr@¥iiig'̂ s. 

I Ventas ai csmersio, psr mayer.—Se remite catálogo üustraás gratis 
Fabrlüaolóü sobre proyeetos ó dibujos. 

áflTlillO DEPOSITO DE SAU IMU DE ALCáRáZ 
FÁBRÍOA 

Lyfs iltjaiis, RÍM. 4. 
Teléfono, núm. S.340 

ALMACENES 
ialle da átosha, oám. SS. 

Teiéfsno, núm 3.875 

PERSOfíA eiisliaaa, áo edm 
caeiÓQ y coa cairora, gua hoĵ  
Bo halla en !a desgracia, suplica 
para un liijo quo ticno" diez 3, 
siete años, é instruido, una pla­
za do eijcribienta ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ra­
zón: Faencarral, 1S9, 2.*. de-̂  
rccha. 

JOVEN honrado, se ofreoS 
para el comercio ú otra clase 
de empleo. Eazóa: Minag, 17, 
•4°, izquierda. 

SACeaOOTE joven, eo:ofre­
ce para acompaííar nifios, es-
cntorio pai-ticiiíar ó cargo ana/ 
logo, propia ,digQ!,!Ja,d. Eaaóní 
Puencaxral, 162, portería. 

JOVEN diez y nuevo años, 
empleado en ministerio, buena 
letra, so ofrece horas tarde, 
para' oficina. Reforoneias in-
mejcisbles. Razón: Luisa, Fer-. 
nandá, 2.5, S.", izquierda. 

SE SOSA portuguesa, católi< 
ca y íovea, ofrécese para dainai 
So compañía, ama da gohicriio, 
para nifios ó costura. Escribir Ú 
Mari» Osorio, San Marcos, 80, 
2." jzqeierda. 

LECCIONES de piano, pin-
tura y laborea, á domicUio A 
n oasa. Fuencarral, 4G, 8.°, 
lercch.i. 

Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 
Falencia ofrecen sus productos, que son ce­
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dii'igirse á la Fed®B«a©iági Cstél le®= 

:ó|i©®g Psf 

^ ? a ^ i ^ ^ X d ^ y 

FiJiE::acAs,iiAii, 5 9 , M A 
Iilamamos la aten-

ejón sobre esfe nuevo 
reloj, quo seguramen­
te será'apreelado por 

l 'Ma esencia c i /cc ia l . ' s ima p a i a íiníomóvile";, s in qtie ii.u-
r n u a c l i a la supero, .<=e h . J la <le \ c n t a t n ÍOÍIOT los ¿;r,c<¡£S 
fu b;iloíLí.s de cir.co y nijcve h t m s . P r e a t â ĉ es te ujtiiiio 
tu>.a'=c, por sil n i tuo r peso, por .«u mayoi I jaiatuia , y pc i 
que, dada .su fonna pias'a, se rcomoda inc]or cu el coche. 
To.lj-, loá bidones !lc\a3i el precinto cbn H .ndic^c ón CLA-
VILEÑO y las r i i c j a k s de la cas-a Fourcide y i.ozoL De-
hcián dc-confiar loa compradores de los b^douc^ q.ie no con-
Eeiven intacto ebíe p iec iu ío . 

COLOCACIÓN solicita sefioi 
ra entendida en todos los queha­
ceres de una casa. Razón: Ra: 
fao! Calvo, 5, y Lagasca, 14, p * 
Uo, B. 

JOVEFí diez y seis años, con 
buena letra y esoribienJo ñ! 
máquina, ofrécese para escri­
biente en horas noche, l̂ ocaa 
pretensiones. Lista Correos, pos-
tal número 663.873. 
"SESORITA da compañía, haj 

blando francés, so ofrece para 
acompasar por la mañana, se< 
fioritas 6 nifios. Informes in< 
mejorabloSi Tutor, 18, 4.", ie< 
•echa. • 

iíQmm: r a^í 

@0^^#^€ '®e#^^#######^####^ 
'W^ ""^^ 

Reto á las casas estranjeras que anuncian que sus tintas para escribir no tienen r iva l sn 
España. 

E lau to r y fabricante do las tintas españolas tituladas Martz las someterá al failo de un 
ribunal de notables calígrafo», si hay quien quiera oolooar frente á ellas las tintas extran­

jeras, para comparar la fluidez, eonservaeión y pernianeneia de oolor do unas y otras. 

S l l a p l u m a e s b u e n a y se eaeribe mal, hay que averiguar si la causa está en el papel 6 
en la tinta: Clases hay <Jó papeles, que mal preparados * de malas materias, tienen poca 
afinidad oon las tintas, dando lugar á que los escritos aparezcín m.ilos. 

Cuatro condiciones tendrá la tinta para sor buena: 1.° Limpieza y fluidez, para que so 
deslice por la pluma ?in Interrupoiones. 2.* Color intenso y permanente, para que se desta­
que &ien ea el p tpe!, 3.* Muoha fijeza, para que no se destiña el escrito, y I.» ÜTeutralidad, 
para que el papal no sufra deterioro con el tiempo, ni los escritos desmerezcan volviéndose 
pardos. 

PROFESORA supcrior,; oírái 
ecsó para dar lección á niñas, 
an casa particular. Direíeicní 
Valverdo, 46, 1.» (79.) 

JOVEN de buenas itíeren' 
(ia¡=, &o ofreco para ccstnrai 
uompailar niCog ó doncella d« 
-tíioifi. Me=ün do Paredes, SS 
piimcio flereeha. (80.) 

SESO R A " " VÍUDA catóücai 
se ofrece para toda clase de co® 
tilias en ea^a particular. Pro 
tjos módicos. Juan do Dios, 4, 
principal derecha. (84.) 

IILA€S3 

vapores para las 
SALIDAS OURAPITa EL ÍES OE ABRIL, 

Para Baassiss flis=ss directamente, el Paquete 
se 

.meneas. 
I9Í3 lOlFSC^̂  ,C!OM) 

Saldrá el día 4 de Abril. 
Para Sssst®s y B s i e a s s Mii^eSs los Paquetes 

6S C3 i 
Saldrán los días 24 y 28 de Abril, respectivamente. 

Para Baii íai llf® d s Jan®ii«® ^ .SaistcsSg el Trasatlántico 

p ec 

Saldrá el día 29 de Abril 
Cámaras lujosas pa ra Pasajeros de p r i m e r a y s egunda clase. .Comodidades e x -

cepcioaales pa ra Pasajeros do t e r c e r a clase. 
Admi te carga y pasaje p a r a BAHÍA, S Í O D E JAMEIRO y BANT.OS 

^mti@'á2l pásale en tercera cla-s© para4©d©s ios piierf©s,'iS® pm< 

Kegra superior lija. 
Extra negra flj j . . . . 
Azul negra fija 
Morada negra fiia. 

todo» los que sus oou- Violeta negra ñja 
paoiones los exige sa 
toer la hora fija da EQ. 
che, lo cual se congi 
gue con el mismo sin 
necesidad de rsourr l r 
á cerillas, ete. 

Este nueYoreloJ tie­
ne en sn esfera y ma­
nillas u n a composi­
ción EADIÜil.—Ra­
dium, materia mine­
ra l descubierta hace 
algunos años y qsa 
boy vale 2® millonss 
el k i l o aprosimada» 
mente, y después do 
muchos esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
conseguir apl icar lo, 
en ínfima cantidad, 
sobre las toras y ma­
nillas, que permiten 
ver parfeotanieníelíis 
horás de noohe. Ver 

mente una maravilla. 
Iraa facilidad da ía Gasa á ios ssiores sacerdotes 

para adquirir este rafgj. 
Ptag. 

Stilográñca fija 
De oolores fijas 
Azul n«gra copia r . . . 
Violeta negra copiar. 
Ba colores c o p i a r . . . 
De timbra 
Hectográfiea 
De máquina . . . . . . . 

PKECIG DEI, FEASOO ES BADSID 

P R O P I E D A D E S 

d e i a s t i n t a s I i f fAETZ 

Escribe negro viol.ado pasa pronto ú negro. 
Escribe nogro violado pasa pronto ú negro. 
Escribe azni y pasa lento á negro 
Kscribe morado y pasa Icntaaien'.e á ncgío. 
Escri to violeta y pasa lento á negro 
Para plumas ds bolsillo, todos colores. . , . . 
Siete tintas en colores f u e r t e s . . . . . . . . . . . . 
De azul pasa pronto la copia á n e g r o . . . . . . 
De esoariaía pasa á negro violado. 
Azul, violeta, rojo, carmín, colores fuertes. 
Para caucho y metal, todos co lores . . . . 
Da varias copias en el Eotógrafo . . . . . 
Para dar á cintas y tampons. . . . > « . . . 

ñt 
'J. —' •"«-+• 
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1,25! 0,76 0,15 0,3® 
i,60; e,8.> 
2.l;> 1,U 
id. Id. 
id. 
id. 
1,25 
2,15 
id. 
id. 

1,00 
id. 

1069 

id. 
id. 

@,70 
1,15 
id. 
id. 
4,80 
id. 
g,25 

a 

0,50. 0;¿'a\ 0,£0 
0,(:5 0,401 C,2ü 
id. 
id. 
id. 

0,46 
9,65 
id. 
id. 
3,00 
Id. 
3,09 

id. : id. 
id. id. 
id. 

0,30 
0,45 
id. 
id. 
1,25 
id. 
a,GO 

id. 
0,28 
«,26 
id. 
fd. 
0.60 
id. 
1,90 

OFREeSN TRABAIO 

FALTAN aprendices da eb* 
aista con buenas referencias. S< 
preícrirán nuevos en el oficio 
Santa Tercsflí, primero, ©liam» 
.feria. 

AGENTE práctico, SB ofrca 
para casa, importante. SajCTS.) 
San Francisco do PauU iS, 1." 
ikrecha. Gijón. , 

SE NECESITA sacristán, 
con tres reales diarios de habet 
para la paroquia de Cubas (Ma< 
ílrid). Como no tiene casa, ea 
preferirá á quien además do 
raú.sica scisa oíicio. SolicituÍM( 
al señor cura. 

SE rüECESlTA una sirvicn-
:s, prefiriendo recién llegad» 
áo provinci.v. Bolsa, 9, S." 

D s s p a o l a o a l pox K i a y o r y s s a e a o r 

27^ pfmm la°^l 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comidaf *LS%?Síaro^!" f ! !?1?¡^ \^ . ' ? ; "? f ! \ ' ? f z 
ídem, tnáquifla extra, áncora, rubíes , . , . . . 3i 
En caja de plata e@n máquina extra de áncora, 35 r a ­

bíes, dscoracién artística ó m a t e . < . . . ¿ ' . , . . „ 
E 0 S j ® y 3 p l a a o s , r e s p e c t l T a m e a í e . 

A I c o n t a d o s e ü a c e u a a t e ü j a j a d e a a 10 p o r 109, 

iT-^ 

abundantísima, médico, medicinas y eníermería, grati; 

Puede reservársela cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reü-
gsosa. Actividad demostrada en ios múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido persona!. 
irs ít eerrespoiiiissola: FI§£I?E TEii, essyltor, Mmk. 

P R O F E S O a católico de pri' 
mera enseñanza, con inmejora' 
bles, referencias, so ofrece á fa­
milia católica, para educar ni-
fies, oficina ó secretario parti­
cular. Fernando do ' a Torre,--
ííoeinto del Hipódromo. 

BOLSA DEL TEABiJO 
OEL CENTRO POPULAR GA-

TOLICO DE LA INISiA-
CULADA {Atocha, M). 

M A D ñ i D . 

mmi M 

se contestará en eíanismo día de su recibo. 

JUAN-CAR-RARA É OIJOS, Agsiites. CaJfs ñeii,übriltar. 
I s mandan por éorrsa certitlcados con aumsnto és S,50 ptas^ 

J l a llegó la 
• teraiKjrada de 

amueblar vuestras casas y reno­
var el mobiliario antiguo por otro 
moderno. Visitad Menaje Bflo-
derno. Casa de Jesús, Bolsa, 10, 
i ° , y encontraréis ventajas de 
ios, demá-a establecimientos.[ 
Compra-venta y alquiler. Bol-| 
ea, 10. 1.0. Madrid. 

Antaojos roca del Brasil 
Garantía absoluta 

¥ ñ S ^ ¥ L é P E Z 

Soiiciían Ifabajs. 
Dn oficial escultor da oma-

Imentación; ayundantos, peones 
di mano y peones sueltos de 
jiiibañil, un oficial do pintor; 
¡tres porteros, un cochero, un 
cobrador y un guarda de eajnpo. 

Particvilar, cede gabinete 

^.¿.^ ^ K » 

owapd 
R J4EHVI0S0 

loso 
ó TOfllCIOMfi OElí SIST 

Preparado en pildoras compuesías de fosfuro de cinc y extractó de nuez vómica, á más 
de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desapai'eceí? tod» 
alteración del sistema nervioso y no hay ^eass^asfeisia que se resista. 

Es medicamento universalmente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea de lata y no Üeve el nombre de sus depositarioBj 

Pérez, Martín y Compañía. 

"CüRMO VARGAS'^ 

PABA BUEHOS IMPRESOS 
Y S E L L O S CAUCHO 

Encomienda, 20, duplicado. 
Apartado , 171. Madrid. 

Precio^ 2,5e.—Kiosco de BL MBMB 

> IIML.. 
El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec­

ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de molestias en la garganta. 

y d r í ^ g - i i e r í a s , á. p é s e t e s 1 , 5 ® e a | a « 

Antirreumático infalible en todas lak rasaifesíaciones de tan general y molesta enfer­
medad. 

Éxito seguro; á la primera fricción atenúa el dolor. 

Depositarlos por mayor da estos prsparados: PÉREZ, MARTIN ¥ COMPRA, Atoslá 9. Madrid. 

Ómnibus á las estaciones 
Pornuae rv io lopa rauna sola4amil iay un solo domieilio, 

tiasta seispeE9onary»M0krlogramosde equipaje, á la» esta­
ciones d«l Norte j Mediodía o vlesvOTsa, t r9ai^s«ta í . 

^ 5 ^ A i r X-S © ^ : ^ 
Intsresa áíloa qu» Tiajan no eoaínadir e l despacho que tifl: 

as estableoidoiesta-Cagaen LaoallB de Alcalá, núm. 13, Sr. Ga-
i'ou9t«, coB el Raspadlo de lasOompañíaa, pai- eneoatrarss 
randeaTtentajas en-^a«ETi«io. 

A v i s o s t A l c a l á , K . — T e l é f o n o 3.2S5. 

Oferíü I 

OESEO joven, catorce á diea 
y 88is años para comercio, coa 
sueldo. Ofertas: cédula 11.542, 
Madrid. Lista Correos. IiiúliS 
dirigirse sin buenas reíeren-
eias.' m.) , 

MOTA.—Advertimos & las nu< 
meroslslmas personas que nos rs< 
tnltan anuncios para esta seo 
fiin quo en ella solo daremos 
cuenta d» tas ofertas y deman. 
das d« «trabajo». 

Afio, 6meaes Smesoa Síes. 

M a á r W . . . . Pis. 12 6 
Previncias . . . . . K 9 
Portugal 25 15 

U n i ó n p M t a i . . . . ÍO 20 
N e e o i ^ e n d i d a a . 6© SO 

3 
4;50 

10 
15 

(En esta sección inserlaromos 
todas las ofertas y demandas da 
trabajo, qiíe se nos envíen, re* 
dactadas en forma brove, sin 
exigir más paflo quo el de dies 
céntimes por inserción, que se­
rán aplicados á satisfacer tes de­
rechos de t imbre, que ia Ka-
cíend.<3 percibo por cada enuncio 
jieriodiííico.) 

NEGESltAM TBABAJO 

TAfHFA:'1I&.f>0aUGIQAD 

«. . ,» ! -« ' « I 

Artíe,^os4nátistña}es m«a. . . , 
BBtfclletes:ideal.. . ^ , 
NotielaKíiBffl.. . . . , 

RsetafiBÓs: rdfiBi :f. 

» • » '̂ "•» ^plana»«.atera. 
» •» » media, î lana. 
» * » cimSto'ídem.. 
» * * ectavo-Mem. 

3 ! 
2,50 
2 

-' 1,50 
1 
0,40 

765 
.zro 
ros 

JOVEN maestro, sin titulo, 
ofrece para oplegio católico 
lecoiones á domicilio, familiM 

(católicas. Pocas pretensiones 
. l ás ta de Gorrooa, potstal cúme-
• K ) I J . 604.398. 

P R O F E S O R católico aeredi. 
tado, 86 ofrece para leccionea 
bachillerato en cosa ó i, domi­
cilio; enseñanza especial dol la-

¡ t ín . San liíarcoa, 22, prinoi-
' pal. 

^ á a aniíiselo^atisfaráitS^ssaís. de impuesto. 

Red(¡cci4n.y Admán: Bamaillo, 4 y Q, Madrid. 

Tlefeono 365. Apartado de Correos 466. 

j SACERDOTE graduado, con 
¡mucha práctica, da lecciones 
do primera y segurida <asefi..tü-
zu á diímicilio. Bazón, Príncipe. 

i 7, principal. 

. SACERDOTE ofrécese leo-
t oionee liitín y castellano, á do-

miciüo, ó preceptor niños. Ea-
zón: Olivar, 34, 3.», derecha. 

Pedid tarifas gratis en la Agenoia de 

Plaza de iatíite, 8,2.° d€ha. l t # M 
y encontraréis descuentos desoonooidos en arííeulo 
industriales, anuacios, esquelas de defunolíSn, novena 
rios,aniYer98rios, valteí, telones y ea toda elase de pu­
blicidad. Agaaeia düpectasaíaloa anuncios luminosos, 
traasíormables, ^ l a Ftierta de lSol . Pedid tarifas 

ú l a o a s a m á s e c o n ó m i c a d e Madplíi 

Rogatnas á las faraüias de provincias que llegan á Ma­
drid, visiten nuestra Expesicíón de Muebles y ebjetos 
Decorativos. L«s hay de tades l«s gustes y variedad de 
precios. Si e s yáis á casar no dudéis un momento en altia-
jar «uestras casas con los ciea mil objetos que os ofrece-
mes, á iá bas5 de una baratura incancebible. Vedlo y ps 
convenceréis de esta verdad. 

LE^SiTOS, 35.-SuoiH>8a!i REYES, Z9, 

MUJER formal, hacendos», 
entienda O06tura, cocina y quoha-
cérea ^ doméstico0, unión otra, 
necesítaBO para caB,i modesta 
próxima Madrid. Fomento, 1, 
principal, derecha. 

SEISORA francesa, dará lec­
ciones. Precio módico. Hasón ca 
esta Administración. 

CABALLERO inmejorables 
referencias, con práctica desde 
joven, do servicio en casas gran­
des, se ofrece para cosa aná­
loga, consergería ó administra­
ción. Beferencias: Duque d<> 
-Liria, 6 y 7, 8.', izqujsri». 

ESPECTÁCULOS; 
PRUñ HOV 

PRINeSSA.—A las 9 y 3/i,: 
Por los pecados del rey y Sólo 
para mujeres. 

COMEDIA.-A las 10, primer 
lunes de moda. La escuela de: 
las princcfjas. } 

LARA.—A las 10, La familia' 
do la Solé ó el casado casa 
quiere.—A las 11 (doble). 
La perdición de los hombrea 
(dos actos) y La Goya. 

A las C y 1/2 (doble), Un ne^ 
gocio de oro (tres actos) y? 
fja Goya. 

OEBVANTES.—A las G y 3/3 
(seEoión vermoufh). Camina 
adelante (dos- actos).—A ka 
10 (soneiUa), Zarzamora.—A' 
las 11 (doblo), Vanidad (tíos 
actos). 1 

CÓMICO.—A las 10 y 1/2 (do­
blo), Los apaches de París 
(dos actos). 

A las G y 1/2 (doble). La Misa' 
del Gallo (dos actos). 

GEAN TBATBO.-A las 7 (sen^ 
ciBa), La Tempi-anica.-A 
las 10 (sencilla), La güolta 
6 Quirico.—A las 11 (doble), 
SoSieo en ci mundo y Marina. 

P A R B H . - A las 4 y 1/2 do la 
tarde y 9 de la noche, dos 
variadas funciones, tomando 
parto todos los gimnastas, 
acróbatas, clowns y exeéníri-
ccs de la compañía de circo 
que dirige WiUiam Parish. 

BBNAVBNTE.-De 5. á 12 y 
3/2, sección continua de ci-' 
ncmatógrafo. Todos los día» 
estrenos. 

IDEAL POLISTILO. - (ViU* 
nueva, 28).—Abierto do 10 á,' 
1 y do 3 á 8. Patines. Sección 
continua do cinematógrafo de 
t) á 8. Martes y viernes, mo¡ 
da. Jueves, dedicado á losni.. 
fios, con programas especia­
les. Hay bar-patissorio. 

FRONTÓN CENTRAL-A Ia3 
4.—Primer partido, á 50 tan­
tos, á pala, cutre Arrúo y 
Esparta, rojos, contra Aitu^ 
bo y Perca, azules.—Segun-< 
do partido, á 50 tantos, á' 
cesta, entre Claudio y M.i-
chín, rojos, contra Amoroto ys 
Arnedillo, azules. 

A las 10 y 1/2, torneo interna­
cional da luch% 

file:///cnta

